
  

SEMANA DOS SEMINÁRIOS 
NOTA PASTORAL 

A sequência de um esforço que vem de trás, contam os Seminários da Diocese de 
Aveiro com um número de alunos que jamais tinha sido atingido nestes trinta anos 
de vida da Diocese. 

É, decerto, motivo para darmos graças a Deus. 
A presença, porém, de tão grande número de alunos põe a todos nós — Bispo, 

Superiores dos Seminários, Párocos e demais Sacerdotes e aos fiéis leigos — problemas a que 
não poderemos escusar-nos. 

O primeiro é o de assegurar a perseverança dos seminaristas que revelaram autêntica vo- 
cação para o estado eclesiástico. Uma vocação sacerdotal é um mistério da graça. Devemos 
pedir ao Senhor que ilumine e conforte os nossos seminaristas, para que eles se não deixem se- 
duzir por miragens enganadoras e os que revela rem autêntica vocação venham a ser padres como 
Deus e a Igreja querem. 

O segundo é o de garantir a subsistência das nossas casas de formação eclesiástica, Vi- 
vem elas, em grande parte, da generosidade dos fiéis. Sem essa generosidade mão teria sido 
possível construir e manter abertos os Seminários Diocesanos, como não seria possível assegurar 
a educação dos alunos que os frequentam. 
quer dotação proveniente do erário público. 

Vai realizar-se, de 17 a 24 de Novembro, a Semana dos Seminários. 
de Aveiro confia mais uma vez no auxílio dos seus diocesanos. 

Aveiro, 12 de Novembro de 1968. 

JORNADA 
- DE CIVISMO 

VEIRO realizou 
mais uma gran- 
de jornada de 
civismo. Foi na 
tarde de sába- 
do último, por 
motivo da apre- 
sentação de 
cumprimentos 

oo; novo Governador Civil, sr. Dr. 
Francisco José Rodrigues do Vale 
Guimarães. A cidade e o distrito, 
o povo daqui e o de fora, as au- 
toridades e as nossas figuras de 
maior relevo, clubes e associoções 
de cultura, de recreio e de des- 

    
rto, corporações de bombeiros, 

andas de música, gente da indús- 
tria, do comércio, do campo, do 
mar e da ria, às centenas, cos mi- 
lhares, — todos quiseram estar pre- 
sentes em demonstração de sim- 
patia e de apreço, assim afirman- 
do o seu contentamento pela es- 
colha do magistrado, que é, ao 
mesmo tempo, um aveirense dos 
mais distintos e agora volta ao 
exercício das mesmas funções, se 
possível com uma vontade cinda 
maior de se dar à sua terra e de 
contribuir para o seu desenvolvi- 
mento e progresso. 

Não vamos citar nomes, nesta 
breve reportagem. Antes quere- 
mos ver a massoe compacta de 
gente que enchia o salão nobre 
do Governo Civil, e se apinhava 
nos corredores, mas escadarias e 
no átrio de entrada, e se walcrgava 
na praça fronteira, ali permane- 
cendo algumas horas até cado um 
poder, ao fim da cerimónia, dar 
o abraço de congratulação ao 
Chefe do Distrito. 

O MOMENTO DA CHEGADA 

Ao descer do cutomóvel, o sr. 
Dr. Francisco do Vale Guimarães 
foi prolongadamente ovacionado. 
Muito a custo, rempendo através 
da compacta e vibrante multidão, 
enquento se ouviam festivos acor- 
des musicais, entrou no edifício e 
subiu ao salão nobre. Embora não: 
tendo sido possível constituir mesa 
de honra, ocu lugar especial 
o Vigário Geral da Diocese, Mons. 
Anibal Ramos, em representação 

  

A nosso gravura assinala 
o momento da entrada do 
Chefe do Distrito no edifi- 
cio do Governo Civil, ven- 
do-se parte da multidão que 
se comprimia na Praça do 
Marquês de Pombal. 

    

Como é sabido, os Seminários não contam com qual- 

O Bispo da Diocese 

+ Manuel, Bispo de Aveiro 

  

Cidade Paralisada 
ALVEZ não devesse 

voltar a este as- 
sunto visto haver 
muito quem, me- 
lhor do que eu, o 

possa tratar. Dado porém que 
o pensamento que me move 
não é de partidarismos nem 
de conveniências pessoais e 
apenas de defesa do que julgo 
ser o interesse da cidade, não 
quero, visto ter levantado a 
bandeira contra o encerramen- 
to dos estabelecimentos ao sá- 
bado à tarde, remeter-me a có- 
modo silêncio em vez de, com 
sinceridade, colaborar na pro- 
cura de uma solução tanto 
quanto possível justa e equili- 
brada. 

Na semana que decorreu 
de 27 de Outubro a 3 do cor- 
rente, em virtude do feriado 
de Todos-os-Santos, os esta- 
belecimentos encerraram sexta, 
sábado e domingo, claro. Esta 
situação repete-se variadas ve- 
zes ao ano sempre que um dia 
santo (e aqui guardam-se to- 

dos), feriado, ou festa local 
com certa tradição calhem a 
uma sexta ou segunda-feira. 
Pergunto: temos nível econó- 
mico que nos permita proceder 
assim? O ideal será, efectiva- 
mente, descansar mais e empo- 

O Distrito veio à Ci- 

dade para receber o 

novo Governador Civil 

do nosso Prelado, que nessa tar- 
de esteve ausente em Coimbra, 
onde proferiu uma conferência. 
No salão via-se um grande dístico 
com q saudação do povo de S. 
Jacinto; outros, na Praça do Mar- 
quês de Pombal, assinalavam »as 
homenagens idos marotos, dos 
empregados de comércio e de di- 
versas terras do distrito. 

O sr. Dr. Artur Alves Moreiro, 
Deputado e Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, foi o primei- 
ro a usar da palavra. Depois de 
afirmar que o Chefe do Distrito 

  
) 

reassume reolmente as funções nu- 
ma restituição a todos os títulos 
louvável, lembrou que se trata 
de um aveirense ilustre, dotado de 
muitos e reais méritos de homem 
público de excepção, a que a Cá- 
mara deliberou, em 1959, conceder 
a medalho de ouro da cidade — 
a maior mercê honorífica que po- 
de atribuir — realçando as suas 
faculdades e o seu wcrisolado sen- 
Himento boirrista e regionalista. 

E acrescentou: 
«Eis porque aqui estou a ma- 

CONTINUA NA PAGINA SEIS 

CAROLINA 
HOMEM 
CHRISTO 

ENCERRAMENTO 
MACIÇO, NÃO 
brecer, ou usufruir um descan- 
so justo e indispensável pra- 
ticado tal como se faz na gene- 
ralidade sem depauperar a ter- 
ra? Um comércio diminuido po- 
derá dar aos que lhe prestam 
serviço as mesmas vantagens 
que se inclinará a dar-lhes en- 
contrando-se florescente? E 
haverá o direito de perturbar 
toda a vida citadina em bene- 
fício de uma classe? Que suce- 
derá se amanhã motoristas de 
taxi, pessoal hospitalar e ho- 
teleiro, bombas de gasolina, 
etc., reivindicarem também o 
direito ao descanso ao sábado? 
Pára a vida? 

A solução não está em nos 
tornarmos campeões — uns ou 
outros — neste duelo de ideias, 
embora todos bem intenciona- 
dos, mas em descobrir a me- 
lhor forma de equacionar o 
problema. Em minha opinião 
— já o afirmei — Aveiro pre- 
judica-se com o regime em que 
está, que aliás acho mau em 
qualquer parte, mesmo que ve- 
nha a ser geral. Encerramento 
maciço, não. 

Deve ter sido a circunstân- 
cia de se ter começado a pra- 
ticar a semana inglesa na in- 
dústria que provocou o desejo 
de torná-la extensiva ao co- 
mércio. Esqueceu-se porém a 
diferença que existe entre as 
duas coisas, porquanto a in- 
dústria, não tendo contacto 
com o público, não afecta este 
com tal medida que em con- 
tra-partida vai prejudicar o 
comércio retalhista, a economia 
das cidades em que é pratica- 
da, e o público, môrmente o 
trabalhador, que recebe a sua 
féria à semana e só ao sábado 

CONTINUA NA PAGINA DEZ
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PELA CAMARA MUNICIPAL 

Foi aprovado um voto de re- 
conhecido agradecimento da Cã- 
mara Municipal ao sr. Dr, Manuel 
Werreira dos Santos Lousada, pe- 
la gua prestimosa colaboração e 
manifesto interesse na solução de 
problemas  político-administrati- 
vos respeitantes a este concelho, 
durante o período do seu man- 
dato, como Governador Civil do 
Distrito de Aveiro. 

— Vai ser aberto concurso pa- 
ra a arrematação dos lixos re- 
colhidos na cidade, durante o 
próximo ano de 1969. As propos- 
tas deverão ser apresentadas na 
Secretaria da Câmara, até às 
14,30 horas do dia 2 do próximo 
mês de Dezembro. 

—Foi aprovado um auto de 
medição de trabalhos da obra de 
«E. M. 582 — Reparação dos lan- 
ços entre Vilarinho e Sarrazola, 
entre a E. N, 16 e Tabueira, por 
Quintã do Loureiro- 4.º fage-tro- 
ço no extensão de 1410 metros», 
para efeito do pagamento ao em- 
preiteiro, na importância de 
118 322$80. , 

— Foi aprovado o auto de re- 
cepção provisória da obra de 
«Construção do bloco escolar dos 
Areais de Esgueira». 

— Foi deliberado adquirir um 
prédio sito no gaveto da Rua Pas- 
sos Manuel e Avenida 5 de Ou- 
tubro, e outro com frentes para 
as Ruas Hintze Ribeiro e de João 
de Moura, destinados a serem de- 
molidos, para urbanização daque- 
les locais. 

— Continuam a efectuar-se no- 
tificações a vários proprietários, 
para procederem a caiações e pin- 
turas exteriores de muros e pré- 
dios, em várias zonas da cidade. 

— Vai ser submetida à apro- 
vação das instâncias superiores a 
nova Postura de Trânsito, com 
as alterações que foi julgado ne- 
cessário introduzir-lhe, motivadas 
pelas exigências de trânsito ac- 
tuais. 

—Foi deliberado aceitar a 
doação de uma parcela de ter- 
reno, sita na Rua Almirante Cân- 
dido dos Reis, que se destina a 
ser totalmente integrada na via 
pública de um arruamento a a- 
brir, oportunamente, 

— Foi deliberado encarregar 
uma firma da especialidade, dos 
trabalhos de «Implantação da Re- 
de de Águas Pluviais no Centro 
de Esgueira», pelo valor de 
343 857800. 

— Foram apreciados 19 pro- 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: 17 de- 
ferimentos, 1 indeferimento e uma 
informação. 

ANIVERSÁRIO DA 
BANDA AMIZADE 

A Banda Amizade, também 
conhecida por Música Velha, das 
mais antigas do país, festeja, no 
próximo dia 22 do mês corrente, 
o 134.º aniversário da sua funda- 

Para assinalar a data, a ac- 
tual direcção, a que preside o sr. 
Manuel da Graça Moreira Duarte, 
promove uma pequena festa que 
consta do programa seguinte: 

No dia 88 — Concerto na Pra- 
ca do Dr. Joaquim de Melo F'rei- 
tas, às 21.30 horas. 

No dia 24 —Hastear da ban 
deira às 8.30 horas, na sede, e 
missa na Sé, às 9, seguida de 
romagem aos cemitérios. 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sexta-feira . A L A 

Sábado CALADO 

Domingo. . AVENIDA 

Segunda-feira 9 A OU DE 

Terça-feira . OUDINOT 

Quarta-feira. N E T O 

Quintáfeira. MOURA 

    

SORTEIO DOS ESCUTEIROS 

Conforme estava anunciado, 
realizou-se no passado domingo 
a extracção dos prémios do sor- 
teio promovido pelos escuteiros 
de Aveiro. Os dois primeiros cou- 
beram aos n.ºº 800 e 1626. O le- 
vantamento dos prémios pode fa- 
zer-se até ao dia 30 do mês cor- 
rente, 

CAPELA DA PÓVOA DO PAÇO 

Será entregue brevemente na 
Câmara de Aveiro o projecto da 
nova capela da Póvoa do Paço, 
da freguesia de Cacia. Todo o 
trabalho tem sido longo e difícil. 
O Pároco, sr. Padre Manuel An- 
tónio Carvalhais, esteve hã pouco 
no Porto, na companhia do sr. 
Eng. Villas Boas, para acertar al- 
guns aspectos imprecisos com o 
sr. Arquitecto Abrunhoza de Bri- 
to. Os cálculos estão quase pron- 
tos e a construção da obra deve 
orçar por 400 contos. 

DEFESA DOS INTERESSES DAS 
FARMÁCIAS DOS CONCELHOS 
DE AVEIRO E ÍLHAVO 

Por motivo da realização, em 
Aveiro, de um acto oficial que 
decorreu exactamente à hora em 
que teria início o III Colóquio 
Regional de Aperfeiçoamento Pro- 
fissional, a Comissão de Coorde- 
nação das Actividades Culturais 
do Sindicato Nacional dos Far- 
macêuticos e a Comissão de De- 
fesa dos Interesses das Farmá- 
cias des Concelhos de Aveiro e 
ilhavo acharam conveniente trans- 
ferir este colóquio para o pró- 
ximo dia 23 do corrente, manten- 
do-se o programa e horário an- 
teriormente indicados e que o nos- 
so jornal já publicou. 

JOÃO SARABANDO FEZ UMA 
CONFERÊNCIA EM ESPINHO 

No programa das comemora- 
ções do 54.º aniversário do Spor- 
ting Clube de Espinho, o distinto 
jornalista aveirenss João Sara- 
bando proferiu uma conferência, 
na sede daquela colectividade, so- 
bre o aliciante tema «Quando os 
Poetas cantam o Desporto». 

O nosso dedicado amigo, que 
foi apresentado ao numeroso pú- 
blico com palavras altamente elo- 
giosas, ocupou-se dos poetas que, 
em obras admiráveis, cantaram o 
desporto, sendo, ao mesmo tempo, 
recitadas algumas poesias, pre- 
cisamente a ilustrar e a confir- 
mar a tese da conferência. 

A assistência aplaudiu demo- 
radamente, como era justo, e o 
Vice-Presidente da Câmara de Es- 
pinho referiu-se também ao ora- 
dor sublinhando o merecimento do 
seu brilhante trabalho e a honra 
que a sua presença constituia 
para aquela vila e para a colec- 
tividade em festa de aniversário. 

FEZ 100 ANOS UMA 
SENHORA DE ÍLHAVO 
QUE VIVE EM AVEIRO 

Vive nesta cidade, na Rua das 
Pombas, a sr." D, Maria dos Pra- 
zeres da Maia Moura Frade. E 
natunal de Ilhavo e completou 
ontem, dia 14 precisamente 100 
anos. Casada com o Prof. João 
Oliveira Frade, que estã perto 
dos 90, passou muito tempo em 
Fafe, onde o marido exercia o 
magistério, Em nova era apai- 
xonada pelo desporto. Praticou 
o remo, entrando em competições 
de que saía sempre vencedora. 
“Também gostava muito de andar 
a cavalo e de bailar. Viajar era 
para ela um encanto, Falando 
embora o francês e outras línguas, 
quis apemas ded'car-se ao seu lar. 
Teve cinco filhos, dos quais ape- 
nas vive a sr* D. Maria Isabel 
Frade Moura, com quem reside. 

Embora diminuída” hoje na 
sua lucidez, confessa que gosta- 
ria de durar ainda largos anos 
e passá-los, se lhe fosse possível, 
na sua terra de flhavo, É curioso 
saber que nasceu na casa onde 
actualmente funciona o Museu 
Municipal e Marítimo daquela 
vila. 

FESTAS EM BENEFÍCIO 
DOS POBRES NO 
COLÉGIO DO SAGRADO 
CORAÇÃO DE MARIA 

As alunas da classe grande 
do Colégio do Sagrado Coração 
de Maria realizam amanhã, às 
15 horas, uma festa em benefício 
dos pobres seus protegidos. 

O programa serã repetido no 
dia seguinte, domingo, à mesma 
hora. 

HOMENAGEM AO DR. 
JOSÉ VIEIRA GAMELAS 

No dia 21 do mês cor- 
rente, às 19 horas, vai ser 
prestada homenagem no Hospital 
de Aveiro ao sr. Dr. José Vieira 
Gamelas, que ali trabalhou dedica- 
damente durante cerca de 50 
anos, 

A homenagem é promovida 
pela Mesa Administrativa da San. 
ta Casa, O nome daquele médico 
será dado a uma das enfermarias 
e será também descerrado o seu 
retrato. 

GOVERNADOR CIVIL 

O novo Governador Civil, sr. 
Dr. Francisco do Vale Guimarães, 
seguiu para Lisboa na quarta- 
-feira, a fim de tratar de assun- 
tos de interesse para o distrito. 

Ontem foi recebido em au- 
diência pelo sr. Presidente do 
Conselho. 

CARREIRAS DE CAMIONAGEM 
NA ESTRADA DO VALE DO 
VOUGA ENTRE AVEIRO E VISEU 

Por despacho do Ministro das 
Comunicações, de 26 de Julho 
passado, publicado no «Diário do 
Governo» de 14 de Outubro, foi 
a Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses autorizada a 
estabelecer, pelo prazo de cinco 
anos, a contar do início do tri- 
mestre em que começar a res- 
pectiva exploração, uma carreira 
de serviço público de passageiros, 
classificada de complementar, en- 
tre Aveiro e Viseu, ficando a 
Companhia obrigada ao cumpri- 
mento de todos as disposições le- 
gais aplicáveis. 

CLUBE «STELLA MARIS» 

Conforme já noticiâmos, vai 
em breve surgir, no concelho de 
Ilhavo, o- Clube- «Stella Maris», 
que disporá de um grande edifi-, 
cio comportando quarenta camas, 
cantinas, salas de jogos, bar, sa- 
lão de festas, salas para reu- 
niões e biblioteca. 

O Clube será uma obra assis- 
tencial, recreativa e cultural, do 
Apostolado do Mar, ficará depen- 
dente da Congregação Consistorial 
da Igreja e destina-se a todos os 
que estão ligados a actividades do 
mar, 

O projecto estã pronto e os 
terrenos já foram adquiridos jun- 
to à estrada da Sacor, na pro- 
gressiva freguesia da Gafanha da 
Nazaré. 

Side 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 17 — Brigadeiro Evange- 

lista de Oliveira Barreto; Maria 
Leonor, jilha do sr. Eng. Manuel 
Gongalez Queirós. 

Dia 18 --D. Rosa dos Santos 
Ramalho, esposa do sr. Alvaro 
Ramalho; Padre Miguel Henri- 
ques da Silva Barbosa; Mons. Mo- 

reira das Neves. 
Dia 19 — João Monteiro Ma- 

galhães; Maria Teresa Nascimen- 
to Silva Morgado, filha do sr. 
António Júlio Morgado, 

Dia 20 —D, Felismina de Ma- 
galhães Azevedo Garrido; Capitão. 
João Baptista do Amaral Brites; 
Henrique Manuel Pereira Cam- 

pos. 
Dia 21— D. Maria Regina Ta- 

vares Lebre; Rui de Melo e San- 
tos, 

Dia 22-—D. Maria de Lourdes 
Santa Marta Belo, esposa do sr. 
Dr. José Gonçalves Belo; Maria 
Helena Morgado Avelimo; dJoa- 
quim de Lemos da Silva Félia. 

CASAMENTO 

Murtosa, 10-— Na igreja ma- 
triz de Vouzela, no dia 9 do cor- 
rente, realizaram wo seu enlace 
matrimonial a srº Drº Maria 
Ana Rodrigues Pereira Fontes, 
farmacêutica-química, filha da 

TERRENOS DESTINADOS A 
BENEFICIÁRIOS DA PREVIDÊNCIA 

A Câmara Municipal de Avei- 
ro vai ceder terrenos destinados 
à edificação de 32 fogos para 
beneficiários da Previdêneio, em 
regime de propriedade horizontal, 
no sítio denominado Eucalipto. 

O preço de cada fracção de 
terreno será de 40 contos, 

Na sede da Missão da Acção 
Social (Caixa de Previdência) se- 
rão prestados todos os esclareci- 
mentos. 

ESPECTÁCULO PARA 
OS BOMBEIROS NOVOS 

No próximo dia 22, integrado 
nas festas comemorativas de mais 
um aniversário da prestimosa 
Companhia Voluntária de Salva- 
ção Pública Guilherme Gomes Fer- 

niandes, realiza-se no Teatro Avei- 
rense um espectáculo de varieda- 
des. 

Virá a esta cidade o popular 
Programa Festival, das «Produ- 
ções Fernando Gonçalves», actuan- 
do os conhecidos e apreciados ar- 
tistas nortenhos Maria de Fátima, 
Manuela Moura, Neca Rafael, 
Tony Monteiro, Rosita Barros, 
Fernando Aníbal, David Montei- 
ro e Maria Manuela e os locuto- 
res Natália Maria, Fernando 
Gonçalves e Ferreira Henriques. 

CURSOS DE ACTUALIZAÇÃO 
PARA PROFESSORES DO 
ENSINO PRIMÁRIO 

Começou no dia 11 e termina 
hoje, nesta cidade um curso de 
actualização do pessoal docente 
do ensino primário, ao abrigo do 
Plano de Fomento para 1968. 

Outros cursos foram já mar- 
cados para 25 a 29 de Novembro 
e 9a 13 de Dezembro. 

(Tomam parte 750 professores 
nestes trabalhos. 

CONSELHO REGIONAL 
DE AGRICULTURA 

Reuniu nesta cidade, na sede 
do Grémio da Lavoura de Avei- 
ro e flhavo, o Conselho Regional 
de Agricultura da IV Região 
Agrícola, sob a presidência do 
Inspector da II Zona Agrícola, sr. 
Eng. Agrónomo Messias Fuschi- 
ni. Entre outros assuntos, tratou 
do problema dos produtores di- 
rectos. 

QUEDA MORTAL 
DUM CICLOMOTORISTA 

Na penúltima segunda-feira, 
por volta das 9 horas, quando 
seguia na Rua de Aires Barbosa 
em direcção a sua casa, em 8. 
Bernardo, o jormaleiro sr. Ma- 
nuel Fernandes Duarte, de 62 
anos, caíu da bicicleta motoriza- 
da que conduzia, ficando com o 
guiador espetado na cabeça. 

Transportado ao Hospital de 
Santa Joana Princesa, ali chegou 
já sem vida. 

sr.“ D. Maria Inês Pereira de Me- 
lo e do sr. Dr. Agostinho Fontes 
Pereira de Melo, médico, já fa- 
lecido, com o sr. Dr. Carlos AI- 
berto Souto de Almeida Portugal, 
médico, de Amgeja, filho da sr. 
D. Alice Souto de Almeida Por- 
tugal, falecida, e do sr. Dr. Jaime 
da Silva Portugal, médico tam- 
bém em Angeja. Presidiu à ce- 
rimónia o rev. Pároco de Vou- 
zela. Foram padrinhos: dy noiva, 
a srº D. Maria Clara de Almeida 
Cruz e o sr. Conselheiro Dr. Agos- 
tinho Fontes Pereira de Melo; do 
noivo, q sr.º D. Amélia Souto e 
o sr. Dr. Jaime Barbosa da Cruz 
Vaz Portugal. Foi servido um «co- 
po de águas» a numerosos con- 
vidados, em casa da noiva, em 

Vouzela. 

Ao novo bar desejamos as maoi- 
res felicidades. 

NASCIMENTO 

No dia 8, nascçu no Hospital 
de Aveiro um filhinho ao casal 
da sr“ D. Maria Ester de Melo 
Miranda e do sr. João Lúcio Ro- 
drigues das Neves. 

DR. ADÉRITO MADEIRA 

Regressou da sua viagem «à 
Angola e a Moçambique o sr. Dr. 
Adérito Madeira, distinto médico 
nesta cidade.   

Sábado 

CINE AVENIDA — «Cinco des- 
temidos para Singapura». França- 
=Itália. Aventuros. Com: Sean 
Flynn, Marika Green, Terry Do- 
wnes, Marc Michel e Denis Berry. 
A película tem a sua acção con- 
centrada em ambiente de moral 
muito duvidosa, resultante da per- 
seguição aq crime. Este acaba por 
ter o seu justo castigo. Atendendo 
ao contexto do argumento e aos 
embientes descritos, consideramos 
o filme exclusivamente PARA 
ADULTOS. À tarde e à noite. 

TEATRO AVEIRENSE — «Espero- 
te no inferno, querida». E. U. A. 
Drama. Com: Stvart Withman, 
Janet Leigh, Barry Sullivan, Lloyd 
Nolan e Eleanor Parker. Película 
estruturada. num argumento dra- 
mático que enferma de vícios de 
fundo guanto à análise da vida 
conjugal, quanto ao amor verda- 
deiro e quanto às soluções ado- 
piadas para resolver problemas de 
consciência. Exige boa formação 
moral dos espectadores, pelo que 
o classificamos PARA ADULTOS, 
COM RESERVAS. 

Domingo 

CINE AVENIDA — «Um estra- 
nho em cosa». E. U. A. Romance 
de costumes. Com: James Mason, 
Geraldine Chaplin, Bobby Darin, 
Paul Bertoya, lan Ogilvy e Bryan 
Stanyon. A profundo análise da 
concepção e modo de vida da 
juventude actual, e os motivos que 
a levam à ruptura com a geração 
anterior, geram problemas de or- 
dem ética que exigem do especta- 
dor um profundo esclerecimento. 
O ambiente e o conteúdo da obra 
têm, para mais, aspectos desacon- 
selháveis. Por estas razões, é PA- 
RA ADULTOS, COM' SÉRIAS RE- 
SERVAS. 

TEATRO AVEIRENSE— «A mu- 
lher dazsconhecida». França. Dra- 
ma. Com: Mariz France Boyer e 
Pierna Vaneck. Este filme, de ca- 
racterísticas fortemente eróticas, 
nada apresenta de positivo. O 
amor é reduzido gos aspectos fi- 
sicos, o divórcio não é reprovado, 
mas, pelo contrário, mais ou me- 
nos aosite. Os aspectos estéticos 
são os únicos que poderão inte- 
ressar a um público bem forma- 
do. PARA ADULTOS, COM SÉRIAS 
RESERVAS. 

Terça-feira 

CINE AVENIDA — «Angústia», 
França. Drama. Com: Jean Desail- 
ly, Françoise Dorleac e Nelly 
Benedetti. A tese central do filme, 
condenando o cdultério e mostran- 
do as suas tristes consequências, 
é claramente positiva. No entanto; 
o argumento desenrola-se em 
grande parte na opresentação de 
situações condenáveis e q atitude 
final duma das protagonistas pa- 
rece aceite pelo reolizador apesar 
de ser radicalmente contra os 
princípios morais. PARA ADULTOS, 
COM SÉRIAS RESERVAS. 

   Ouça 
TRANSCRIÇÃO 

O boletim. paroquial «Notícias 

Nariz e Fátima» transcreveu nã 
integra o artigo e comentários 
que publicimos a propósito da 
inauguração da mova igreja de 

Fátima (Mamodeiro-Costa do Va- 
lado). 
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Nacional da || Divisão 
O FAMALICÃO ASCENDEU AO PRIMEIRO LUGAR DA ZONA NORTE 

Beneficiando da derrota sofrida pelo Boavista, nesta cidade, 
e do retumbante triunfo que foi alcançar ao campo «Vidal Pinheiro», 
frente ao Salgueiros, o Famalicão é o novo comandante da Zona 
Norte. 

Outra excelente vitória pertenceu ao Espinho, indo vencer ao 
Tramagal, o que não se julgava possível. 

Já a derrota do Valecambrense, em casa, era mais ou menos 
esperada, porquanto os locais possuem um conjunto inferior à turma 
de; Santo Tirso. 

A igualdade do Covilhã em Torres Novas, também “é de sa- 
entar. 
no campeonato. 

Os «leões da serra» conquistaram o seu primeiro ponto 

Nos restantes encontros, os resultados estiveram dentro da 
normalidade, vencendo as equipas que actuavam no seu ambiente. 

RESULTADOS — Beira Mar-Boavista, 1-0; Salgueiros-Famali- 
cão, 1-2; Penafiel-Acad. de Viseu, 2-1; Torres Novas-Covilhã, 0-0; 
Tramagal-Espinho, 
se, 0-4, 

3-4; Gouveia-Leça, 1-0; Valecambrense-Tirsen- 

CLASSIFICAÇÃO — Famalicão, 12 pontos; Boavista 11; Beira 
Mar, Tirsense e Penafiel, 10; Salgueiros e Gouveia, 9: Acad. de 
Viseu, Torres Novas e Leça, 8; Tramagal, 7; Espinho, 5; Valecam- 
brense, 4; Covilhã, 1. 

JOGOS PARA DOMINGO — Beira Mar-Salgueiros, Famalicão- 
-Penafiel, Acad, de Viseu-Torres Novas, Covilhã-Tramagal, Espinho- 
-Gouveia, Leça-Valecambrense e Boavista-Tirsense. 

Beira Mar, 1 — Boavista, O 
Difícil, mas merecida, a vitória dos beiramarenses 

Jogo realizado no Estádio Má- 
rio Duarte, perante bastante as- 
sistência. Sob a arbitragem do 
setubalense Ismael Baltazar, as 
turmas alinharam: 

BEIRA MAR — Paulo; Ber- 

nardino, Joca, Abdul e Marques; 
Silva e Colorado; Morais, Cléo, 
Amaral e José Manuel. 

BOAVISTA — Quim; Fernan- 
do, Ribeiro, Pinho e Ant. Carlos; 
Alfredo e Leitão; Germano, Amé- 
rico, Tai e Pereira. 

Ao intervalo: 1-0. 

O Beira Mar tinha imperosa 
necessidade de vencer o desafio 
de domingo, para não aumentar 
o seu atraso ma tabela classifica- 
tiva. Assim aconteceu. 

Logo nos primeiros minutos 
houve a sensação nítida de que 
ambos os grupos procuravam jo- 
gar em velocidade e alcançar o 
mais cedo possível vantagem no 
marcador. Todavia, enquanto os 
beiramarenses actuavam mais 
coordenados, com melhor sentido 
de entreajuda e, sobretudo, com 
mais calma, os axadrezados co- 
tocavam na luta todo o seu en- 
tusiasmo para não serem sur- 
preendidos. Mas foi precisamente 
o que sucedeu. Numa jogada bem 
delineada, a dejesa «boavisteira» 
foi batida aos 48 minutos, Morais 
centrou por alto com peso e me- 
dida e Amaral, com um opor- 
tuna golpe de cabeça fez o tento. 
Entretanto, o guardião visitante 
tinha saido das redes, a fim de 
evitar o cruzamento. Prémio jus- 
to para quem havia na realidade 
exercido maior domínio técnico. 

  

Antes do encontro, o sr. 
Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, novo Governador 
Civil de Aveiro, acompanha- 
do da Direcção do Beira 
Mar, deu uma volta wo re- 
cinto, recebendo da assis- 
tência entusiásticos aplau- 
sos, Depois, com as equipas 
alinhadas frente à bancada, 
o ilustre Chefe do Distrito, 
a convite do Presidente da 
A. F. de Aveiro, entregou 
à turma auri-negra a taça 
daquele organismo regio- 
nal, troféu galardoador da 
equipa que melhor compor- 
tamente teve na época fin- 
da no Campeonato Nacio- 
nal da | Divisão. 

Voltou de novo esta ce- 
rimónia a ser sublinhada 
com fortes e calorosos 
aplausos.       

No período complementar, o 
nível de jogo baixou um pouco. 
Todavia, houve clareza e equi- 
brio nas jogadas, assistindo-se, 
Por conseguinte, a uma luta cons- 
tante, até ao último minuto, por 
um resultado sempre indeciso e 
EA comi em qualquer momen- 

O. 

4o fim e ao cabo, os beirama- 
renses conseguiram uma vitória 
que acabou por ser Justa na me- 
dida em que, mo primeiro tempo 
e em parte do segundo, forma- 
ram a turma que mais trabalhou 
para que o desfecho lhe fosse 
favorável. Todos jogaram bem, 
merecendo referência especial a 
actuação de Paulo. 

No Boavista, que apresentou 
um conjunito de boa valia técni- 
ca, Quim foi o seu «grande» ho- 
mem. 

| O sr. Ismael Baltazar não rea- 
ligou bom trabalho, Errou bas- 
tante. 

Entre outros erros, o mais 
flagrante foi a não marcação de 
uma grande penalidade, quando 
Ribeiro agarrou Cléo, pela cami- 
sola, dentro da grande área, “= 
10 minutos do fim. 

Desporto 
Corporativo 

IV CAMPEONATO DISTRITAL 
DE FUTEBOL 

Inicia-se durante este mês 
o IV Campeonato Distrital de 
Futebol, promovido pela Dele- 
gação da F.N.A.T. em Avei- 
ro. Participam os seguintes or- 
ganismos: Celulose, Corfi, Es- 
taleiros de S. Jacinto, Casa do 
Povo do Luso, C. R. P. de Mo- 
gofores, Molaflex, Oliva, Pau- 
la Dias, Sachs, Casa do Povo 
de Santa Maria de Lamas e 
C. R.P. de Vilarinho do Bair- 
ro, 

Os Centros são divididos 
em duas zonas geográficas 
— Norte e Sul — realizando- 
-se uma final, em duas voltas, 
entre os dois primeiros clas- 
sificados de cada zona, para 
apuramento dos dois represen- 
tantes aveirenses à fase macio- 
nal. 

ovas da A. de Sutebol de Aveiro 
PRECIOSO EMPATE DA 
OVARENSE EM ÁGUEDA 

Com uma jornada na qual se 
anteviam muitas dificuldades pa- 
ra o guia da classificação, pros- 
seguiu o Campeonato Distrital da 
I Divisão da A. F. de Aveiro. 

As previsões confirmaram-se 
mas, apesar disso, a Ovarense 
conseguiu manter-se na sua pri- 
vilegiada posição, mercê do va- 
lioso empate obtido no campo do 
Recreio de Águeda, após um en- 
contro que despertou muito inte- 
resse na região. 

Nos restantes prélios da ron- 
da, o Paços de Brandão derrotou 
o Pejão no reduto deste, enquan- 
to o Valonguense e o S. João de 
Ver justificaram o favoritismo 
que lhes era concedido, ao em- 
patarem nos campos do Arrifa- 
nense e do Cucujães. 

A merecer registo, ainda, a 
primeira vitória do Cesarense e 
a primeira derrota do Alba, uma 
das equipas mais credenciadas 
para a conquista do título. 

RESULTADOS — Anadia-Oli- 
veira, do Bairro, 2-0; Estarreja- 
-Alba, 2-0; Pejão-Paços de Bran- 
dão, 01; Cucujães-S. João de 
Ver, 0-0; Agueda-Ovarense, 1-1; 
Arrifanense-Valonguense, 1-1; Ce- 
sarense-Bustelo, 4-0; Esmoriz- 
-Paivense, 1-0. 

  

FIRMEZA DE GUIA ILLIABUM : 

Na 3º e 4º jomada do Dis- 
trital de Seniores de Basquetebol, 
registaram-se os seguintes resulta- 
dos : 

Sangalhos-Esgueiro 26-22 
Illiabum-Galitos 45-36 
Esgueira-Sanjoanense 37-29 

Galitos-Sangalhos 39-31 

A classificação, após esta ron- 
da, ficou do seguinte modo: Illia- 
bum, 6 pontos; Galitos e Esgueira, 
5; Sanjoanense e Sangalhos, 4. 

Jogos para cmanhã à noite: 
Sanjoanense-Galitos e Sangalhos- 
Alliabum. 

JUNIORES E JUVENIS 

Nas três jornadas que ante- 
cederam o finol da primeira volta 
dos Regionais de Juniores e de 
Juvenis, verificaram-se os seguin- 
tes desfechos: 

Juniores — [lliabum-Galitos, 17- 
-28; Beira Mar-Sangalhos, 12-41; 
Galitos-Esgueira, 34-22; Sangalhos- 
-Sanjoanense, 33-14; |lliabum-San- 
galhos, 40-23; Sanjoanense-Beira 
Mar, 36-22, 

Juvenis — |lliabum-Galitos, 20- 
-26; Sanjoanense-Amoníaco, 30-25; 
Beira Mar-Sangalhos, 16-28; Ga- 
litos-Esgueira, 28-21; -Amoníaco- 
«IIliabum, 33-26; Sangalhos-Sanjoa- 
nense, 349; Esgusira-Amoníace;, 
32-19; Illiabum-Sangalhos, 19-27; 
Sanjoanenss-Beira Mar, 37-22. 

Após o final da 1.3 volta, as 
classificações são as seguintes: 
Juniores — Galitos, 10 pontos; 

Esgueira, 9; IHiabum, 8; Sangalhos, 
7; Sanjoanennse, 6; Beira Mar, 5. 

Juvenis —Galitos, 12 pontos; 
Esgueira, 11; Amoeníico e Sanga- 
lhos, 9; Sanjoanense, 8; Illiabum, 
7; Beira Mar, 6. 

JOGOS PARA DOMINGO 

Juniores — Sangialhos-Esgueira 
e Illiabum-Beira Mar. 

Juvenis — Galitos-Amonícco, 
Sangalhos-Esgueira e Illiabum- 
-Beira Mar. 

FEMININO 

Na jorneda de abertura do 
Regional Feminino, os encontros 
terminaram com os seguintes re- 
sultados: 

Esgueira-Sanjoanense 8-28 
Galitos-llliabum 2414 

Jogos para domingo — Sanjoa- 
nense-Galitos e Illiabum-Esgueira. 

CLASSIFICAÇÃO — Ovaren- 
se, 11 pontos; S. João de Ver, Ana- 
dia, Estarreja, Velonguense e Es- 
moriz, 9; Oliveira do Bairro, Al- 
ba, Paivense, Águeda, Arrifanen- 
se e Paços de Brandão, 8; Cesa- 

rense e Bustelo, 7; Cucujães e 
Pejão, 5. 

JOGOS PARA DOMINGO — 
Oliveira do Bairro-Paivense, Ana- 
dia-Estarreja, Alba-Pejão, Paços 
de Brandão-Cucujães, S. João de 
Ver-Recreio: de Águeda, Valon- 
guense-Cesarense, Ovarense-Arri- 
fanense e Bustelo-Esmoriz, 

JUNIORES 

Na terceira jornada do Re- 
gional de Juniores, apuraram-se 
os seguintes desfechos: 

Série A — Espinho-Feirense, 
1-1; Esmoriz-Lourosa, 0-0; Paços 
de Brandão-Lamas, 4-0. 

Série B -— Sanjoanense-Buste- 

lo, 5-0; Cucujães-Oliveirense, 0-2; 
Valecambrense-Arrifanense, 4-4, 

Série € — Estarreja-Alba, 1-2; 
Avanca-Beira Mar, 2-3; Ovaren- 
se-Vista Alegre, 4-1. 

Série D-— Valonguense-Pam- 
pilhosa, 1-0; Oliveira do Bairro- 
“Mealhada, 4-2; Agueda Anadia, 
3-0. 

Na Série € a classificação é 
a seguinte: Ovarense, 9 pontos; 

Galitos, 39 - Sangalhos, 31 

- Jogo no rinque do Parque, di- 
rigido pela dupla Manuel Bastos- 
“Carlos Sanches, de Aveiro. 

GALITOS — José Luís (2), Vale 
(3), Cotrim (8), Vitor (13), Teles (2), 
Antunes (7), Naia (2) e Bio (2). 

SANGALHOS — Capela, Alber- 
to (4), Coelho (14), Santos (3), Ne- 
lo (4), Cabral e Pinho. 

Ão intervalo: 17-15. 

Partida fraca, como não podia 
deixar de ser, atendendo q que 
ambos os «cincos» jogaram um 
basquetebol bastante primário. 
Não há dúvida de que a moda- 
lidade perdeu toda a sua beleza 
na vurdidura das jogadas e em 
lances de boa execução técnica. 
A manobra das duas equipas, quer 
na troca da bola, quer ma pro- 
gressão para a tabela, é imper- 
feita. Os sangalhenses perderam 
mal e até protestaram q encontro. 
Mas os únicos culpados foram 
eles. À indisciplina foi a causa da 
sua derrota. Sofreram nada mais 
nada menos que 6 faltas técnicas. 
Isto diz tudo... 

Os aveirenses não estão na 
sua melhor forma. Não há entre- 
ajuda dos seus sectores. Os ras- 
gos individuais são constantes 
e os tabeleiros desapareceram da 
equipa. Por isso, as suas vitórias 
vão arrumadas a ferros. À que 
rever o sistema de actuar, pois 
elementos não faltam... 

Arbitragem bastante incerta no 
julgamento das faltas. Como po- 
deria Manuel Bastos ser juiz de 
ums causo tão ingrata? 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 12 
24 de Novembro de 1968 

Leixões-União de Tomar ... 

Varzim-Sanjoanense 
Atético-Setúbal OS 

m
i
m
 

Guimarães-Belenenses 
Cuf-Benfica 
Académica-Porto = 

O 

Selgueiros-Boavista 

Penafiel-Beira Mar Ea 
T. Novas-Femalição ... 1 

Lusitano-Leões 
Oriental-Barreirense 
Sesimbra-Peniche 

Luso-Portimoniense 

    

Beira Mar e Avanca, 7; Vista 
Alegre e Alba, 5; Estarreja, 3. 

JOGOS PARA DOMINGO 

Série A — Feirense - Lamas, 
Lourosa-Espinho e Esmoriz-P. de 
Brandão, 

Série B-— Bustelo-Arrifanen- 
se, Oliveirense-Sanjoanense e Cu- 
cujães-Valecambrense, 

Série C-— Alba-Vista Alegre, 
Beira Mar-Estarreja e Avanca- 
-Ovarense. 

Série D — Pampilhosa-Anadia, 
Mealhada-Valonguense e Olivei- 
ra do Bairro-ÁAgueda. 

JUVENIS 

Mais uma jornada, a 3.º, se 
disputou no domingo, a contar 
para o [Distrital de Juvenis, e 
cujos jogos ofereceram os se- 
guintes resultados: 

Série A — Bustelo - Cucujães, 
0-1; Lourosa-Oliveirense, 2-0; S. 
Roque-Espinho, 0-1; Feirense- 
-Sanjoanense, 2-1; Arrifanense- 
-Ovarense 4-3. 

Série B — Pampilhosa-Gafa- 
nha da Nazaré, 4-3; Beira Mar- 
-Estarreja, 3-1; Avanca-Águeda, 
5-0; Alba-Mealhada, 4-0; Vista 
Alegre-Anadia, 3-2. 

Na Série D a classificação está 
assim ordenada: Alba, 12 pontos; 
Anadia, 10; Avanca, Vista Ale- 
gre e Beira Mar, 9; Pampilhosa e 
Águeda, 8; Mealhada, 6; Estarre- 
ja, 5; Gafanha, 4 

JOGOS PARA DOMINGO 

Série A — Sanjoanense-Buste- 
lo, Cucujães-Lourosa, Oliveirense- 
-S, Roque Ovarense-Feirense e 
Espinho-Arrifanense. 

Série B — Mealhada-Pampilho- 
sa, Gafanha-Beira Mar, Estarre- 
ja-Avanca, Anadia-Alba e Águe- 
da-Vista Alegre. 

RESERVAS 

Com jornadas ao sábado e ao 
domingo, principiou, no último 
fim de semana, mais um Cam- 
peonato Regional de Reservas, 
prova dividida cem duas séries. 

Na jornada de abertura os 
jogos proporcionaram os desfe- 
chos seguintes. 

Série A — Sanjoanense-Ova- 
rense, 3-0, Valecambrense-Espi- 
nho, 0-4; Oliveirense-Feirense, 
3-0. 

Série B -— Alba-Mealhada, 
3-1; Arouca-Macinhatense, 5-0. 

Ministério das Obras Públicas 

Junta Autónoma de Estradas 

Direeção de Estradas 
do Distrito de Aveiro 

ANÚNCIO 
Concurso público para 

a venda de 17 choupos, 
a cortar por motivo da 
obra de construção da 
variante à E. N. 327, em 
Ovar, situada no entron- 
camento da E. N. 327 
com a E. N. 327-3, no 
lugar do Carregal do 
Norte. 

Faz-se público que no 
dia 30 de Novembro de 1968, 
pelas 11 horas, na Direcção 
de Estradas do Distrito de 
Aveiro, se procederá ao con- 
curso público para a venda 
acima designada. 

Depósito provisório. . 1 000800 

O programa e condições 
do concurso acham-se pa- 
tentes na Direcção de Es- 
tradas do Distrito de Avei- 
ra e na Camara Municipal 
de Ovar. 

Aveiro, 13 de Novembro 
de 1968. 

O Engenheiro Dizector, 

J. B. Ferreira Soares £ 
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ANGEJA 

Foi gravemente otropelado o 
indigente António de Jesus La- 
peiro, de 68 anos, casado, resi- 
dente nesta freguesia. 

Quando procurava atravessar 
a variante à estrada nacignal n.º 
109, a fim de se dirigir à sua re- 
sidência, foi colhido por um au- 
tomóvel conduzido pelo sr. Antó- 
nio Júlio Capote, residente em Ta- 
bueira. Transportado no mesmo 
carro ao Hospital de Aveiro, ali 
deu entroda já sem vida. 

lrá ser a variante de Angeja, 
como sucede com outras, com a 
da nossa cidade por exemplo, um 
campo de morte?! Deus permita 
que não. 

ALBERGARIA-A-VELHA 

Rendeu cerca de cento e cin- 
quenta contos o cortejo que se 
realizou, no domingo, q favor dos 
Bombeiros Voluntários locais. 

Logo pela manhã a vila des- 
pertou ao som estridentes dos cla- 
rins e tambores da fanfarra, da- 
quela prestimosa corporação, que 
percorreu, assim, as principais ar- 
térias da localidade. 

De tarde, deu-se início qo des- 
file das representações de todas 
as freguesias, que se haviam con- 
centrado no Largo do Hospital e 
Avenida Dr. Bernardino. de Al- 
buquerque. 

No final, na Praça de D. Te- 
resa, junto ao novo quartel, pro- 
cedeu-se ao leilão dos dádivas 
oferecidas. 

ANADIA 

Na sua casa desta vila, faleceu 
no dia 11, depois de ter estado 
internado numa: clínica de Coim- 
bra, o sr. José dos Santos Moura, 
casado, técnico de vinhos das Ca- 
ves de S. Domingos, em Ferreiros, 
e assinante deste jornal. O sau- 
doso extinto era Vice-Presidente 
da Conferência de S. Vicente de 
Paulo e muito estimado neste 
meio pela sua bondade e simpa- 
ta. 

S. JOÃO DE LOURE 

Durante o período de férias, 
estiveram aqui de visita alguns 
conterrâneos nossos. Só agora sou- 
bemos que o sr. Armando Nunes 
da Silva, construtor civil em Lis- 
boa, para ocorrer a certas des- 
peses da Banda Velha União San- 
joanense, fez a oferta de mil es- 
cudos, destinada à compra de 
uns «pratos» novos. “ 

— Também o sr. Manvel Suce- 
na, ontes do seu regresso à Ve- 
nezuela, ofereceu quinhentos wes- 
cudos à nossa Banda. 

— Já se encontram nas mãos 
do maestro do: mesma: agrupamen- 
to musical, sr. Joaquim Dias da 
Silva (Correia), livros de solfejo - 
que se destinam aos novos apren- 
dizes. Os referidos livros foram 
também oferecidos por um nosso 
conterrâneo. 

— No dia 12 do mês corrente, 
festeja o seu aniversário natalício 
a sr.º D. Maria Olímpia de Melo 
Morcis, professora em Arrancada 
do Vouga e esposa do sr. Plácido 
Melo da Silva. 

— Em 13, faz anos o sr. Fran- 
cisco de Melo Linhares, filho do 
sr. Manuel Pires Linhares e da sr.º 
D. Emília Dias Correia de Melo, 
que também comemora o seu ani- 
versário no dia 16. 

— Estão em péssimo estodo os 
cominhos das Azenhas, Casais e 
Salgueiral. Há dias, um médico 
foi visitar um doente. Pois, por 
essas bandas, e seu imutomóvel te- 
ve que ser retirado de um atolei- 
ro por um carro de bois. 

N. R.-— Informa-nos o nosso 
correspondente de que só por um 
manifesto lapso do dactilógrafgo 
se disse que os cursos nocturnos 
de aperfeiçoamento da 5º e 6. 
classes se destinavam aos jovens 
de todo o distrito de Aveiro. 

ESTARREJA 

Em cerimónia tocante de sim- 
plicidade e de simbolismo, a Cã- 
mara Municipal de Estarreje rea- 
lizou uma cerimónia de homena- 
gem aos mortos da Grande Guer- 
ra, no largo onde está o monu- 
mento-cruzeiro de recordação: dos 
filhos deste concelho: e do vizinho 
da Murtosa (então ainda unidos), 
que perderam a vida em combate. 
Esteve presente uma delegação 
dos Bombeiros Voluntários e usa- 
ram da palavra os sr.S Presidente 
da Câmara, Prof. Boaventura Pe- 
reira de Melo, e Dr. Francisco 
Rendeiro, médico, da Murtosa, 

— O próximo domingo será dia 
de grande festa mesta vila. Mo- 
tivo: a inauguração da sede-quer- 
tel da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários. Do progra- 
ma destacamos a missa de acção 
de graças às 11.30 horas, seguida 
de romagem wo cemitério, e a 
transferência da bandeira do quar- 
tel velho para o novo e grandioso: 
edifício. 

Às 15 horas serão festivamen- 
te recebidos, à entrada da vila, 
os sr.S Bispo de Aveiro e Gover- 
nador Civil do Distrito, acompo- 
nhados por outras entidades ofi- 
ciais. Haverá depois os seguintes 
actos: hasteamento da bandeira, 
bênção e inauguração do «edifício 
e duma ambulência oferecida pela: 
benemérito Francisco Marques 
Garrido, descerramento de uma 
lápide de homenagem ao povo 
benfeitor, sessão solene no salão 
nobre e visita às instolações. Pe- 
las 16.30 horas, desfilarão as cor- 
porações de bombeiros do dis- 
trito e pelas 17 será oferecida uma 
merenda às entidades oficiais, 
bombeiros participantes no desfile 
e povo visitonte. Finalmente, às 
21.30, diversões, com a participa- 
ção de seis orquestras, no salão 
nobre, no terraço e no parque de 
viaturas, e ainda distribuição de 
prémios atribuidos aos carros cle- 
góricos do cortejo de gferendas 
de 1967. 

PARDELHAS 

Com 76 anos de idade, faleceu 
na sua residência, nesta fregue- 
sia, o sr. Francisco Israel de Oli- 
veira Horta, funcionário: aposenta- 
do dos Caminhos de Ferro de 
Lourenço Marques, casado com a 
srº D. Angelina de Jesus Gomes 
Leite Oliveira Horta e pai do sr. 
Eng. Francisco Israel de Oliveira 
Horta, residente em Lourenço Mar- 
ques, da sr.º D. Angelina Leite de 
Oliveira Horta ds Almeida, casa- 
da com o sr. Eng. Monuel Godi- 
nho de Almeida, da sr.º D. Maria 
Benedita Gomes de Oliveira Horta 
e do sr. Valeriano Leite de Olivei- 
ra Horta, farmacêutico. O finodo 
era irmão do sr. Veleriano de Je- 
sus de Oliveira Horta e das sr.as 
D. Olímpia e D. Isméria de Oli- 
veira Horta. O funerol realizou-se 
para o cemitério municipal, com 
grande acompanhamento. 

AMOREIRA DA GANDARA 

Estão em curso obras de alar- 
gamento e embelezamento do: lar- 
go e frente da igreja paroquial. 

NARIZ 

Em breve será restaurada e 
ampliada a igreja matriz desta 
freguesia. O templo já existia à 
data da criação da paróquia, em 
princípios de 1819. 

Os presentes e os ausentes es- 
tão mi responder à chamada, en- 
tregondo donativos para esse fim. 
Todos marcarão presença, embora 
com sacrifício. O projecto já deu 
entrado na Câmara dé Aveiro 
em 4 de Outubro, 

— No dia 10 realizou-se q fes- 
ta da Comunhão Solene das Crian- 
as. No próximo domingo cele- 
ra-se a do S, C, de Jesus. No dia 

18 será o aniversário das almas, 
principiando os ofícios às 10 ho- 
ras. 

FERMENTELOS 

Apenas com 24 anos de idade, 
formou-se em Medicina, em Coim- 
bra, o sr, Dr. António José Fer- 
reira da Costa Serrão, filho da 
sra D. Maria do Céu Monteiro 
Ferreira Serrão e do sr. Dr. Fran- 
cisco da Costa: Serrão e neto do 
saudoso benemérito Dr. António 
Roque Ferreira. 

ÍLHAVO 

Por iniciativa do Grepo dos 
Amigos do Museu, foi posto à 
venda um opúsculo com q pales- 
tra: proferida, em 29 de Dezembro 
de 1945, no salão nobre dos Bom- 
beiros Voluntários, por iniciativa 
do Illiabum Clubs, pelo Prof. João 
Marques Ramelheira (Guilhermino 
Ramalheira). 

O volume tem o título «Can- 
ção do Mar» e mostra na capa 
um desenha do artista ilhavense 
Polmiro Peixe. O prefácio é da au- 
toria de Américo Teles, grande 
amigo do Museu de ilhavo. O 
produto líquido da venda deste 
trabalho reverte a favor daquela 
instituição, em ordem às obras do 
novo edifício, que devem come- 
çar no próximo ano. 

Guilhermino Ramalheira, que 
sempre cultivou as letras, fala do 
mar, da sua epopeia, da sua gran- 
deza, rrincipalmente da influên- 
cia que exerce ma vida humana. 

— Foi internado no Hospital, 
em estado grave, o operário José 
Francisco de Sousa Faria, de 17 
anos, residente ma Colónia Agri- 
cola da Gafanha, por ter chocado 
com um muro quando há dias 
viajava de bicicleta mesta vila, no 
regreso do trabalho para casa. 

— Em colaboração com a Câ- 
marg” Municipal, a Liga dos Com- 
baténtes da Grande Guerra pro- 
moveu sentida homenagem aos 
ilhavenses que tombaram pela Pá- 
tria. Junto cg monumento, esteve 
um pelotão do Regimento de In- 
fantaria 10, de Aveiro, e falaram 
os srS Tenente José Cachim 1 
Tenente-Coronel Júlio dos Santos 
Batel. 

TROVISCAL 

Concluiu a sua licenciotura em 
Ciências Matemáticas, pela: Uni- 
versidade de Coimbra, a sr.9 Dr.a 
Maria ds Lourdes de Oliveira Nu- 
nes, filha do srº D. Maria do 
Céu de Oliveira e do sr. Silvério 
Nunes. Os seus conterrâneos hon- 
raram-na com festiva recepção e 
os pais ofereceram um almoço 
a numerosos convidados, entre os 
quais se contavo o sr. Conselheiro 
Albino dos Reis, amigo da famí- 
lia. A mova licenciada é irmã do 
sr. Padre Mário de Oliveira Nu- 
nes, Pároco de Vilarinho do Bair- 
ro. 

ÁGUEDA 

Reglizou-se a abertura do navo 
ano lectivo da Escola Central de 
Sargentos, q estabelecimento que 
é brio e honra desta vila. Presidiu 
cos actos o Vice-Chefe do Es- 
tado Maicr do Exército, sr. Ge- 
neral Alberto Andrade e Silva, e 
fez a oração de sapiência o sr. 
Capitão Francisco Abranches Fé- 
lix, que falou sobre «Actuação 
da Força Aérea na difusão da 
cultura e desenvolvimento do UI- 
tramar Português. 

— Terminou o seu curso de En- 
genharia Civil, pela Universidade 
do Porto, o sr. Eng, Vitor Augusto 
Pereira de Oliveira, filho da sr.º 
D. Iscíra Ascensão Pereira de Oli- 
veira é do falecido Prof. Abílio 
Pereira de Oliveira e irmão do 
sr. Dr. Femando de Oliveira, digno 
Presidente da Junta Distrital e 
distinto, advogado em Aveiro, e 
da srº Drº Dulce de Oliveira 
Campos, também formada em Di- 
reito. 

O povo da Borralha recebeu 
o novo licenciado com manifesta- 
ções de júbilo e simpotia e hou- 
ve ali uma alegre festa em sua 
honra. 

— Na Universidade de Coim- 
bra, concluiu a sua formatura em 
Filologia Românica a sr.3 Dr.9 Gi- 
sela Maria Gonçalves dos Anjos, 
filha da sr.º D. Maria Gonçalves 
Drumond dos Anjos e do sr. Ca- 
pitão Amílcar Rodrigues dos An- 
os, actualmente em missão: de so- 
erania na província de Moçam- 

bique. 

+- Amanhã, sábado, percorrerá 
as ruas da vila o «Farrapeiro dos 
Pobres», por iniciativa das Con- 
ferências de S. Vicente de Paulo. 

Falecimentos 
D. EDUARDA DE JESUS ROCHA 

Quando esperava w seu ter- 
ceiro filhinho, faleceu, no pas- 
sado dia 11, na cidade de 8. Pau- 
lo (Brasil), a srº D. Eduarda 
de Jesus Rocha, de 33 anos de 
idade, casada com o sr. Acácio 
de Jesus André. 

A saudosa extinta, que havia 
emigrado para terras brasileiras 
apenas há cerca de um mês, à 
fim de se juntar a seu marido, 
residente em 8. Paulo, era filha 
do sr, Claudino da Rocha Novo 
e da sr.º D. Evangelina de Jesus 
Freire, naturais da freguesia de 
Calvão, e irmã do rev. Padres 
Dr. Filipe Rocha, professor do 
Seminário de Aveiro, assistente 
da Junta Diocesana da A, G. e 
nosso distinto colaborador, e Geor- 
gimo, Rocha, assistente diocesano: 
de várias obras de apostolado, 
e de Gregório Rocha, aluno do 
2." ano de Direito da Universidade 
de Coimbra, 

D. TERESA NUNES GERALDO 

Em Fermentelos, onde residia, 
faleceu no dia 13, com 92 anos 
de idade, à gr.“ D. Teresa Nunes 
Geraldo, que se encontrava doen- 
te e metida no leito há cerca de 20 
anos. 

A saudosa extinta, bem conhe- 
cida pelas suas virtudes, traba- 
lhou activamente pela construção 
da igreja da sua terra natal. Era 
irmã do Cónego José Nunes Ge- 
raldo, que faleceu nesta cidade 
em Setembro último, da srº D. 
Augusta Nunes Geraldo e dos sr.” 
António e Joaquim Nunes Geral- 
do; tu do rev, Padre Argemiro 
Rodrigues Geraldo, Pároco de Ca- 
binda, das sr. D. Maria da Luz 
R. Geraldo Pires, casada com o 
sr. Artur Roque Pires, D. Maria 
de Lourdes R. Geraldo Martins, 
casada com o sr, António Fer- 
reira Martins, e D. Maria Teresa 
R. Geraldo Marques da Silva, ca- 

sada com o sr. Dr. Humberto Da- 
niel Nunes Marques da Silva, e 

dos sr.* José, João, António Au- 
gusto e Manuel Rodrigues Ge- 
raldo. 

O funeral realizou-se ontem 

de manhã, naquela paróquia, com 
ofícios e missa de corpo presente. 

DR. JOSÉ FEIO 
SOARES DE AZEVEDO 

Faleceu inesperadamente o sr. 
Dr. José Feio Soares de Azevedo, 
de 61 anos de idade, naitural de 
Vila Verde, no distrito de Braga, 
antigo Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Agueda, Chefe dos 

Serviços da Delegação da Zona 
Centro da Federação das Caixas 
de Previdência e Abono de Fami- 
tia e Delegado dos Serviços Mé- 
dicos-Sociais da Zona Centro, Era 
casado com a sr“ D. Maria Ce- 
cília de Almeida Feio e genro do 
industrial de hotelaria sr, Ale- 
vandre de Almeida. 

D. ISAURA AMADOR E MELO 

Após prolongada enfermidade, 
faleceu no dia 1 do corrente, no 
Hospital de Santa Joana Prim- 
cesa, à sr. D. Isaura Rodrigues 
Amador e Melo. 

A saudosa eatinta, viúva de 
Amadeu Amador, que foi um dos 
mais conceituados comerciantes 
da nossa praça, era mãe das sr.“ 
D. Maria Berta Amador Dias de 
Melo, casada com o sr. Alvaro 
dos Santos Dias de Melo e D. 
Ana Vitória Rodrigues de Melo 
Amador Teixeira, casada com o 
sr, Vitor Alexandrino Tereira, 
oficial da Marinha Mercante, e 
do sr. Amadeu de Melo Amador. 

O funeral, realizado para o 
cemitério de Eirol, constituiu ex- 
pressiva manifestação de pesar. 

PADRE DR, FLORINDO 
NUNES DA SILVA 

Depois de alguns dias de in- 
ternamento na Clínica de Santa 
Joana, por ter sido vítima de uma 
queda, conforme mnoticiâmos no 
último múmeno, faleceu ontem o 
sr. Padre Dr. Florindo Nunes da 
Silva, natural de Cacia, onde ti- 
nha à sua residência. 

Nascido em 24 de Agosto de 
18%1, ainda no tempo da anitiga 

Diocese, foi aluno do Liceu de 
Aveiro e formou-se pela Facul- 

dade de Teologia da Universida- 
de de Coimbra. Ordenado em 11 
de Junho de 1901, na Sé de Coim- 
bra, por D. Manuel Correia de 
Bastos Pima, exerceu sucessiva- 
mente a paroquialidade em Eixo 
(1908), Soga (1906), Covão do 
Lobo (1914) e Cacia (1920). Re- 
signou, por motivo de doença, em 
1937, sendo ainda, por mais al- 
gum tempo, capelão dz Póvoa do 
Paço. 

Era irmão do falecido Conse- 
lheiro Dr. Manuel Nunes da Silva. 

O funsral realiza-se hoje, em 
Cacia, 

— Às famílias em luto «Cor- 
reio do Vouga» apresenta cum- 
primentos de sentido pesar. 

CARROS USADOS 
  

  

Merc. Benz 2205 .. 1957 
Merc. Benz 190SL .. 19592 
Merc. Benz 190 DC... 1962 
Merc. Benz 180 1958 
Opel Kapitan «o 1960 
Opel Olímpia ... 1961-1962 
Auto Union 1 000 1958 
Lância Fulvia 1963 
Cortina ... 1963 
Taunus 12M 1964 
Citroen Ami... 1962 
Simca Vedette E 1961 
Austin J-2 (furgon) 1965 
M. Benz L338 (camion)... 196] 

Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento À 

A. €. RIA, IDA. 

Telef. 24041/4 AVEIRO       

  

VISITE OS ESTADOS UNIDOS d 

Agora os voos da FAR na linha 
de New York passam a ser 
feitos com o Boeing 707/3208 
o mais moderno quadrimotor 
a jacto. 
Vão consigo, no habitual 
conforto TAR o tradicional bom 
serviço de bordo e o 
ambiente português. 
Já em New York, depois 
de uma agradavel viagem 
parta à descoberta dos 
ESTADOS UNIDOS. 
Pessoal TAP especializado 
eslá à sua disposição em 

ATLANTA-BOSTON— 
CHICAGO-CLEVELAND 
-DALLAS-DETROIT-LOS 
ANGELES-MINNEAPOLIS 
=NEWARK—NEW YORK— 
PHILADELPHIA-SAN 
FRANCISCO-ST. LOUIS— 
SEATTLE-WASHINGTON 

  

E 

Consulte o seu agente de 
viagens ou a Delegação da 
TAP no Porto-Praça D. Filipa 
de Lencastre, 1-Telefones: 
28273-4.5.6 - Reservas de 
lugares-Telef. 20791-6 linhas 

      
NEN 

YORK 
NOSJAÇTOS 
BOEING 707 
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Intenções para q Semana 
dos Seminários 

DOMINGO: DIA DOS SEMINÁRIOS 

Para que o Povo de Deus compreenda que o 
seu existir cristão depende dos Seminários e lhes 
dê a sua oração, o seu amor e a sua ajuda. 

SEGUNDA-FEIRA: DIA DAS VOCAÇÕES SACERDOTAIS 

Para que a juventude seja cadavvez mais generosa 
em responder aos apelos do Senhor e encontre nas 
famílias o indispensável apoio, compreensão e ajuda. 

TERÇA-FEIRA: DIA DOS SEMINÁRIOS MENORES 

Para que nestas Escolas de Homens se formem cris- 
tãos adultos, de sólidas virtudes humanas e cristãs, 
para amanhã servirem a Igreja, onde o Senhor quiser. 

QUARTA-FEIRA: DIA DO SEMINARISTA 

Para que 
de corresponder, 
chamar, e mantenham uma permanente inquietação 

de seriedade, com Deus, consigo e com a Igreja. 

QUINTA-FEIRA: DIA DOS SUPERIORES DOS SEMINÁRIOS 

Para que assistam aos seminaristas ajudando a 
construir em cada um, pelo seu exemplo, zelo, 
santidade e doação, o homem de carácter integro 
e virtude sólida que 

SEXTA-FEIRA: DIA DOS SACERDOTES 

Pela santificação dos Sacerdotes, para que a sua exis- 
tência seja um apelo constante às grandes doações. 

SABADO: DIA DA FAMÍLIA DOS SEMINARISTAS 

Para que na oração, no sacrifício e em estreita 
colaboração com os Seminários procurem amparar 
e respeitar os desígnios de Deus sobre os seus filhos. 

DOMINGO: DIA DA CARIDADE PELOS SEMINÁRIOS 

Para que o povo de Deus compreenda que a 
Igreja não deve precisar de pedir esmolas, mas 
que tem o direito de exigir que os fiéis se debrucem 
com amor e generosidade sobre os seus Seminários. 

NÃO É O SEMINÁRIO QUE PRECISA DE TI:—ÉS TU QUE 
PRECISAS DELE. AUXILIA-O ESPIRITUAL E MATERIALMENTE 

os Seminaristas 

há-de 

tenham a 
o Senhor 

coragem 
realmente os 

cimentar o Padre. 

  

    caloríferos 

Sistema Infravermelhos 

MODELO “F.9 SPECIAL“ 

  
Sistema Catalítico 

MODELO“E1 

convertem 
ofrio 

em prazer 

oo Dri Ee SDS MES 
RUA DE S.NICOLAU 44:48 TELEFONE 369331(4LINHAS) 

VENDA MO SEU HABITUAL FORNECEDOR DE ELECTRODOMÉSTICOS 

  
  

  

Sociedade Central 
de Combustíveis de Aveiro, L.da 

au. DR. LOURENÇO PeIHINHO, 85 
AVEIRO 

Missa 

do 14.º Aniversário 

  

Sufragando a alma de 
Francisco Pereira Lopes, os 
empregados das Porcelanas 
de Aveiro, que com ele co- 
laboraram, mandam celebrar 
Missa no próximo dia 21, na 
igreja das Carmelitas, pelas 
11 horas. 

Agradecem reconhecidos 
a todos os que queiram as- 
sistir a este piedoso acto. 

  

DR. AMADEU JOSÉ SOARES 

Ocorre mo próximo dia 20 
deste mês o 1.º aniversário da 
morte do saudoso Dr. Amadeu 
José Soares, que foi professor do 
Liceu de Aveiro e perdeu a vida, 
trâgicamente, num desastre de 
automóvel em Castro Daire. 

A família manda celebrar mis- 
sa por sua alma, nesse diz, às 
19 horas, na Catedral de Aveiro. 

Serviços Municipaligados 
de Aveiro 

AVISO 
Avisam-se os Ex. =es Con- 

sumidores de energia eléc- 
trica que, por motivo 'de 
obras urgentes a efectuar 
na Subestação destes Servi- 
ços, será interrompido o for- 
necimento de energia, no 
próximo domingo, dia 17, 
das é às 10, 

Porque pode ter necessi- 
dade ou possibilidade de li- 
gar a corrente antes da hora 
fixada, TODAS AS INS. 
TALAÇÕES DEVEM SER 
CONSIDERADAS, para o 
efeito das precauções a to- 
mar, como estando PERMA- 
E PEMENÇDE EM CAR- 

A, 

Aveiro, 14 de Novembro 
de 1968. 

O Engenheiro Director-Delegado, 

a) António Máximo Gaioso 
Henriques 

Ann narrar rr rir 

Férias-Turismo 
OS MELHORES PROGRAMAS 

LUXO — ECONÔMICO 

TRANSNAUTIGA 
Rua Nova da Alfândega, 19 
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O «Correlo do Vouga » 

mata-m m Gráfica do Vouga 

  

MISSÃO REGIONAL 

Continuum os trabalhos da 
Missão Regional nc zona de Sever 
do Vouga. O Senhor Bispo ali se 
tem deslocado por diversas vezes, 
acompanhando os diversos actos, 
celebrando missa, visitando os 
doentes, falando às crionças e 
aos adultos. 

Como é sabido, os Isigos não 
faltam nesta admirável jomada de 
evangelização. Embora com so- 
crifício, deixando a família e o 
aconchego do lar, são presença 
de testemunho junto daqueles po- 
vos, falando e dialogando com 
eles, ouvindo as suas perguntas 
sobre problemas religiosos e dan- 
do-lhes « resposta adequada. 

Em Cedrim e Paradela, de 11 
a 14 do corrente, falaram a gru- 
pos especializados de rapazes e 
raparigas, homens e mulheres, os 
os srS Dr. Humberto Nunes Mar- 
ques, Prof. Evaristo Pereira Rodri- 
ques, Dr. Juiz Manuel Ferreira 
Dias e Evaristo Gonzalez Queirós 
e ms sr.48 D. Maria Teresa Geroldo 
Nunes Marques, D. Maria Regina 
Pinho, D. Maria Fernanda Dias e 
D. Amabília Esteves. 

VISITA PASTORAL A 
S. LOURENÇO DO BAIRRO 

Conforme anunciámos, realizou- 
-se q visito pastoral à freguesia 
de S. Lourenço do Bairro, do ar- 
ciprestado de Anadia. Ao longo 
de um mês e meio; fez-se intensa 
preparação, e os católicos da pa- 
róquia, ao fim deste tempo, pude- 
rm oferecer um ramalhete es- 
piritual que era a prova evidente 
dos seus sentimentos e a evidente 
manifestação da sua fé. Sempre 
com cfluência extraordinária, hou- 
ve depois uma semana de prega- 
cão na igreja matriz, dirigida por 
Frei Avelino de Amarante. 

O Senhor Bispo esteve em S. 
Lourenço do Bairro no dia 8. De 
manhã, teve um encontro com as 
crianças das escolas e todos os 
seus professores; de tarde, visitou 
os doentes, deixando a cada um 
palavras amigas de conforto es- 
piritual; à noite, w bela cerimónia: 
da administração do sacramento: 
do crisma. 

A entrada do Prelado, no do- 
mingo, dia 10, fez-se pelo lugar 
de Levira. Ali foi saudado pelo 
Presidente da Junta, sr. Luís Cer- 
veira Varandas, e pelo Pároco, 
sr. Padre Manuel Marques Dias. 
Após a recepção, junto ao cemi- 
tério novo, efectuaram-se os su- 
frágios. Vimos um significativo dis- 
tico, com estas palevras: «Os mor- 
tos também são paróquia». 

Houve missa na igreja, às 11 
horas, com a profissão de fé de 
alguns jovens de ambos os sexos, 
seguindo-se a bênção do salão 
paroquial, melhoramento de imen- 
so interesse para a vida pastoral 
da ccimunidade de S. Lourenço do 
Bairro. Nesta casa foi preparado 
e servido o almoço, que decorreu 
em ambiente muito familiar. 

O último acto foi a visita às 
capelas de todos os lugares da 
freguesia, começando pela de Pe- 
dralva e terminando em Paredes. 
O povo, congregaudo em grande 
número, traduziu significativamen- 
te o seu júbilo pele presença do 
Senhor Bispo, ouvindo as suas pa- 
ternais palavras com sentida un- 
ção religiosa, 

PELA J,A.C.JF. 

Nos passados dias 9 e 10 rea- 
lizou a JAC/F o seu conselho anu- 
al, pana revisão das actividades 
do ano findo e planificação dos 
trabalhos do movg ano social, Foi 
a primeira vez que se efectuou em 
comum, pora rapazes e raparigas. 

Estiveram presentes, na Casa 
do Redolho, em Águeda, ceroa de 
70 jovens, numa demonstração vi- 
va do muito que pode a juventude 
em geral, e do interesse dos jo- 
vens rurais pela sua valorização 
e pela doação das suas energias 
ao ideal comum da vida cristã e 
apostólica, servindo o Reino de 
Cristo mos seus irmãos. 

A nove campanha, cujo! lema 
é «UNIR PARA CONSTRUIR», irá 
fomentar a vida em grupo nos 
seus vários aspectos, ajudando os 
jovens a descobrirem os múltiplos 
valores dum trabalho em comum 
assim cirganizado. 

DELA DIOCESE 

Alguns sacerdotes, levados pela 
sua dedicação à Acção Católica 
e aos jovens, quiseram estar pre- 
sentes aos trabalhos e wssim, além 
do Assistente Diocesano, presta- 
ram valiosa colaboração qs rev. 
Padres Georgino Rocha, Dr. Filipe 
Rocha, João Evangelista Marques 
Sarrico, Manuel Rei de Oliveira, 
Sebastião António Rendeiro, João 
Paulo de Jesus Capela e Arménio 
Pires Dias. 

Dália Rosa Faria Nunes, da 
Branca, continuará presidente da 
JACF, ao passo que o novo pre- 
sidente da JAC é o Prof. Manuel 
Augusta Barreira, de Covão do 
Lobo, que substitui no cargo José 

M. Merques Larangeira, de Avan- 
ca, que foi dedicadíssimo duramte 
vários anos: 

JORNADAS DAS 
EQUIPAS DE CASAIS 

Realizaram-se em Coimbra, nos 
dias 9 e 10, as Jornadas de Res- 
ponsáveis de Equipes e Quadros 
do ano social 1968-1969. 

Os trabalhos foram abertos 
com palavras do casal Sofia e 
Carlos Grijó, seguindo-se a anum- 
ciada conferência do Senhor Bis- 
po de Aveiro sobre «Magistério 
da Igreja». 

Depois das reuniões de equips 
para troca de impressões sobre 
a conferência, o Senhor Bispo de 
Coimbra e diversos sacerdotes as- 
sistentes concelebraram missa. À 
noite, decorreram as habituais reu- 
niões de equipe com casais de 
diversos sectores. 

No domingo, o casal Jorge Bis- 
caia fez um relato sobre as Jor- 
nadas de Paris, a que assistiu, e 
o casal Maria Teresa e Fernando: 
Gomes da Costa «desenvolveu 
o tema «Paris, Educadores da Fé». 
De tarde, apresentou as conclu- 
sões o casal Maria Beatriz e Car- 
los Chaby, presidindo depois o 
Padre Frei Mário Branco à con- 
celebração. 

Estiveram presentes nas Jorna- 
das cerea de 150 casais: da nos- 
sa Diocese de Áveiro, D. Maria 
Teresa e Eng. Henrique Marnoto, 
D. Maria Augusta e Dr. Nuno da 
Cunha Dias, D. Jovi e Dr. José 
Vaz, D. Moria Nunes e Capitão 
Manvel Machado e ainda o as- 
sistente Padre Manuel Caetang Fi- 
dalgo. 

FRATERNIDADE SACERDOTAL 

Conforme está anunciado, rea- 
lize-se no próximo dia 19 do cor- 
rente, pelas 1530 horas, no Se- 
minário de Santa Joana Princesa, 
uma assembleia geral extraordiná- 
ria da Fraternidade Sacerdotal da 
Diocese. 

VISITA PASTORAL 
A TALHADAS 

Para enosrramento: da Missão 
Regional na paróquia de Talhadas 
do Vouga, o mosso Venerando 
Prelado ali se deslocará no pró- 
ximo domingo, realizando ao mes- 
mo: tempo os actos da Visita Pos- 
torci, 

CONFERÊNCIA EPISCOPAL 

A fim de tomar parte nos tra- 
balhos da Conferência Episcopal 
da Metrópole, isstará cusente em 
Lisboa, durante a próxima sema- 
na, o Senhor Bispo de Aveiro. 

Paramentos 

Gráfica do Vouga 
AVEIRO 
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Carlos M. Cendal 
ADVOGADO 

Trav. do Governo Civil, 4-1.0-0 
(Cerca do Palácio da Justiça) 

AVEIRO    
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nifestar-lhe, para além das home- 
nagens que lhe são devidas e da 
congratulação pelo facto de vol- 
tar ao nosso convívio, o apreço 
e estima dos aveirenses pelas suas 
altas qualidades e ainda a feliz 
circunstância de reencontrarmos 
o amigo de sempre mais perto 
de nós, q ajudar-nos a resolver 
problemas equacionados». 

Depois de prestar homenagem 
ao Governador, Civil cessante, sr. 
Dr. Manvel Lousada, disse, a ter- 
minar, dirigindo-se de novo ag sr. 
Dr. Vale Guimarães: 

V. Exº tem larga experiência 
já vivida, tem dotes de inteligên- 
cia e observação pouco vulgares, 
aliados a um espírito franco, aber- 
to e liberal, que tanto o caracte- 
riza, tem plena confiança por par- 
te dos responsáveis, e terá asse- 
gurada desde já a mais prestimosa 
colaboração das populações e dos 
seus legítimos representantes — 
pelo que haverá de vaticinar-se- 
-lhe um longo e feliz exercício de 
funções, operantes e dignas, como 
é digno o seu titular». 

Falou, em seguida, o sr. Dr. 
Artur Correia Barbosa, Deputado 
e Presidente da Comissão Distrital 
da U. N., que em mome desta di- 
rigiu expressivos cumprimentos e 
prometeu lealdade e colaboração, 
traçando também o perfil, como 
homem e como político, do sr. 
Governador Civil. 

DECLARAÇÕES DO 
CHEFE DO DISTRITO 

Acolhido com vibrantes e re- 
petidas aclamações, o sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães, que ti- 
nha ao peito ia medalha de ouro 
da. cidade, proferiu então eloquen- 
te discurso. Começou logo por di- 
rigir-se às pessoes que se encon- 
travam fora da sala e do edifício 
e que, incômodamente, persistiam 
no sua demonstração de simpatia 
e opoio, agradecendo-lhes a eles 
e a todos os demais, não especifi- 
cando, para evitar omissões, as 
numerosas figuras de relevo dis- 
trital e nacional que se encontra- 
vam presentes, Mas nós as vimos 
ali, algumas vindas de longe, mes- 
mo de Lisboa, em sinal de inequí- 
voco respeito, a traduzir o seu 
júbilo, a dar o seu mpoio. 

Depois das iniciuis polavras de 
cumprimentos e «anradecimentos, 
disse: 

«Estou de novo plrante vós 
na posição de Governador Civil. 
Nunca admiti ser possível um re- 
gresso—até porque é prática- 
mente inédito repetir-se o exer- 
cício do cargo no mesmo distrito 
— e, naturalmente, nenhum de vós 
terá, por seu lodo, posto q hi- 
pótese. A realidade respondeu, po- 
rém, com formal desmentido ao 
que se supunha definitivamente 
impossível». 

Dando as razões do seu re- 
gresso, «mercê das dolorosas cir- 
cunstâncias de todos conhecidas», 
prestou sincera homenagem aos 
sr Presidentes da República e do 
Conselho, concretizando em segui- 
dc, no que mais directamente res- 
peita q Aveiro: 

«Volei para poder servir a 
minha cidade e o meu distrito, 
uma vez mgis, dentro daquele es- 
pírito de tolerância e de respeito 
de todos para todos, que é tanto 
do meu agrado, como é do agrado 
de todos vós. 

Voltei, para ajudar, dentro das 

minhas possibilidades, a solução 
de problemas que fundamental- 
mente inlsressem ao progresso das 
nossas terras. 

Voltei, pois voltei, numa pola- 
vra, para, em ambiente de per- 
feita comaradagem com todos vós, 
sem reservas seja para quem for, 
esquecido como estou de qual- 
quer mágoa recebida, porventura 
esquecidos os outros também de 
alguma queixa contra mim, toma- 
do do isspírito de convivência pes- 
soal e política que o nosso imor- 
tel patrono cívico— o maior dom 
da nossa terra —nos ensinou e 
fez ter como o bem mais precioso 
dia vida local e até da vido na- 
cional, voltei — repito — para  le- 
var todos a participarem da linha 
de rumo traçada por Marcelo Cae- 
tano e cuja execução compete ao 
Ministro do Interior — homem inte- 
ligente, tolerante, razoável, que 
fominta « simpatia de todos quan- 
tos dele se aproximam. 

Dessa forma, ser-me-á possível, 
com a vossa ajuda e apoio, por 
um lado, criar no distrito uma 
frente política imbatível e, por 
outro, promover — assim o desejo 
—um maior desenvolvimento da 
cidade e de todos os concelhos, 
fazendo que tal se processe com 
ajustado equilíbrio entre todos 
os interesses e entre todas as ca- 
madas sociais. 

É este o lema. É esta a palavra 
de ordem. 

Só mais uma nota: todos sa- 
bem do meu amor à liberdade. 
Mas « todos lembro que, como 
vós, igual amor tenho à autorida- 
de, à ordem, à tranquilidade. 

Se mo permitem... uma ima- 
gem: 

A neu da Pátria navega im- 
pulsionada por duas velas: a da 
avtoridade e q da liberdade. 

A primeira está desfraldada a 
todo o pano, há algumas décadas, 
e não serai eu que lhe recolherei 
uma polegada. 

A segunda, « da liberdade, tem 
estado, porém, demasiado recolhi- 
da; há que soltá-la, se bem que 
em manobra gradual, mw fim de a 
nave de nós todos, com firme ti- 
moneiro, a saber o rumo q seguir, 
possa sulcar mais rápidamente as 
águas dy concórdia e do progres- 
so e assim se tornar possível um 
ajustado equilíbrio entre os dois 
muiores valores que ingressam ao 
homem, àquele que quer, em ple- 
nitude, usufruir da dignidade que 
informa a passoy humana. Será 
esse quis não pactua com a sub- 
versão e se não deixa, pois, con- 
duzir aos trilhos da tirania». 

Depois deste passo, o sr. Dr, 
Vale Guimarães saudou o seu an- 
tecessor, as cutoridades adminis- 
trativas e políticas do distrito, em 
particular o Presidente da Câmara 
de Aveiro e «q respectiva versação, 
ofirmando o seu melhor propósito 
de uma colaboração e ajuda pron- 
tas e interessadas. 

Dirigindo-se w Mons. Aníbal 
Ramos, disse o orador: 

«A V, Rev.9, ilustre Vigário Ge- 
ral da Diccese e, neste momento, 
e aqui, digno representante de 
Sua Ex.9 Rev.mG o Senhor D. Ma- 
nuel, Bispo de Aveiro, que sei de 
todo impossibilitado de compare- 
cer q esta sessão, peço que trans- 
mita mo distinto Prelado a minha 
saudação, que propositadamente 
deixei para o fim, no intuito de 
melhor significar o meu profundo 
reconhecimento pela sua presença 
espiritual neste acto, aqui pessoal- 
mente tão bem representada. 

  

Admissão aos Institutos Comerciais 
Informam-se os interessados que já se inicia- 

ram os cursos de preparação, no Instituto Médio 
do Comércio de Aveiro, para o respectivo exame 
de admissão. 

Ainda se aceitam inscrições. 

RUA JOÃO MENDONÇA, 17-2:º 
Telefone 27177 — AVEIRO 

  

É Sua Ex.“ Rev.ma, pelo talento 
e pelo coração, uma grande e 
prestigiosa figura da Igreja Por- 
tuguesa. Para honra nossa, Sua 
Exº Revma é cveirense—é das 
terras de Aveiro. 

Desde a primeira hora da sua 
chegada, como não podia deixar 
de ser, encontrou em mim inteira 
e devotuda colaboração. Como 
me vai ser grato, agora que estou 
ne magistratura distrital, alargar 
essa acção colaboradora. Como 
me vai ser grato! 

Ao exprimir-me assim, exterio- 
rizo, da melhor maneira, a minha 
veneração e a minha respeitosa 
amizade por Sua Ex“ Reveren- 
diíssimo». 

A concluir, dirigindo-se, de for- 
ma geral, aos amigos da cidade 
e do distrito, disse:«/...] a vós to- 
dos, o meu obrigado e «q certeza 
de que, como da outra vez, sou 
apenas um de vós, despido de am- 
bições, de preconceitos, sempre 
convicto participante da maneira 
democrata de fazer e de agir da 
nossa ferra, pronto a dar-me «a 
todos. Sempre a vosso lado, aju- 
dando cada cual conforme pode, 
havemos de fazer nas nossas que- 
ridos terras por prestigiar a Pá- 
tria e defendê-la no Ultramar dos 
nossos inimigos». 

No final do discurso, uma crian- 
ça de S. Jacinto, a bela e ridente 
povoação que o sr. Dr. Vale Gui- 
marães considera q sua terra, onde 
tem a sua casa e onde deseja um 
dia ficar sepultado, ofereceu-lhe 
um ramo de flores. 

O Chefe do Distrito, aparecen- 
do a uma janela do salão nobre, 
foi novamente aclamado por lar- 
go tempo. Depois, no seu gabi- 
nete, durante cerco de duas horas, 
recebeu cumprimentos de todos os 
que dele se aproximaram. 

ACTO DE POSSE EM LISBOA 

O novo Governdor Civil tomou 
posse do seu crgo em Lisboa, no 
dia 7, realizando-se o ricto no sa- 
lão nobre do Ministério do Inte- 
rior. Foi extraordináriamente con- 
corrido, distinguindo-se q presen- 
ca de diversos octuais e antigos 
Ministros, Secretários e Subsecre- 
tários de Estado, Directores e Cha 
fes de Serviços de vários depar- 
tamentos oficiais, figuras do maior 
relevo na vida política, social, eco- 
nómica e corpsrativa, deputados, 
mumerosos funcionários dos CTT, 
etc.. Altamente significativa foi a 
representação aveirense, tanto 
com carácter oficial como por 
motivos meramente particulcres, 
quer da cidade, quer do distrito. 

A Imprensa diária fez largas 
referências ao acontecimento, pu- 
blicando e comentando os discur- 
sos do ilustre Ministro do Interior 
e dg novo Chefe do Distrito, pri- 
meiro em reportagens e depois 
em artigos de circunstância, aten- 
dendo ao valor das afirmações 
ali produzidas, 

VOTO DE CONGRATULAÇÃO 
DA CAMARA DE AVEIRO 

Na reunião da Câmara Muni- 
cipal ds Aveiro, do dia 4 do mês 
corrente, foi aprovada um voto 
d= congratulação pelo facto de 
ter sido nomeado Govennador Ci- 
vil do Distrito o sr. Dr. Francisco 
José Rodrigues do Vale Guima- 
rães, ilustre aveirense, justamente 
distinguido pela mesma Câmora, 
em 1] de Setembro de 1959, com 
à concessão da Medalha de Ouro 
da Cidade, como prova de gra- 
tidão pelo muito que fez em prol 
do progresso e prestígio da cidade 
durante o exercício da magistra- 
tura mais alta do distrito, no pe- 
riodo de tempo decorrido entre 
7 de Abril de 1954 « 29 de Janeiro 
de 1959. 

CUMPRIMENTOS NOS 
PAÇOS DO CONCELHO 

Durante a sessão do dia 11, 
o sr. Governador Civil dignou-se 
comparecer mo Paços do Conos- 
lho, com o fim de agradecer as 
atenções com que foi distinguido 
e dirigir amáveis cumprimentos a 
todos os membros da Câmara e 
seus funcionários, atitude gentil 
que mereceu oportunas palavras 
de apreço e retribuição por parte 
do Presidente do Município. 

  

Técnico de Contas 
Devidamente inscrito, muito experiente, di- 

nâmico, admite organização industrial para che- 
fia do sector de contabilidade. Contacto: E. F. 
Sucena & Filhos, L.da. 

BOBRALHA = ÁGUEDA 
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Sindicato dos Emp, de Escritório e Gaixeiros 
pregados comerciais uma regalia 
de que usufrui já quase todo o 
trabalhador e que se encontra até 
ultrapassada em muitas indus- 
trias, onde já está a ser adoptada 
a chamada «semana americanas, 
com encerramento durante todo 
o dia de sábado? 

Aveiro foi, de facto, o primei- 
ro Concelho do País q adoptar 
o sistema de «fim de semanas. 
Mas depois dele o mesmo surgiu 
no Barreiro, na Figueira da Foz 
durante todo o ano, em Agueda, 

etc. embora sem o interesse da 
primazia. 

Como se pode ver, a tendência 
é para a generalização do siste- 
ma. E só é pena que não esteja 
ainda generalizado, principalmen- 
te nos concelhos limitrofes, mas 
trabalharemos cada vez com mais 
entusiasmo para isso. 

Fala-se ainda em comodida- 
des do público. 

Aqui não podemos discordar, 
até porque não sabemos até que 
ponto vão as exigências dessas 
comodidades. 

É certo que aquele que está 
a usufruir o «fim de semana», 
uma vez que não tem que fazer 
durante a tarde de sábado, pro- 
curará distrair-se de qualquer ma- 
neira, uma delas visando os es- 
tabelecimentos, para ver artigos 
é procurar preços, we isso ainda, 
por vezes, quase à hora de fechar, 
porque as outras horas passou-as 
no café ou no clube a conversar 
com os amigos. 

E porque não dar também este 
direito aos empregados de bal- 
cão? 

Situação semelhante passa-se 
com os barbeiros, ou melhor, pas- 
sou-se. As barbearias fechavam 
ao sábado, às 23 horas, pois 5 ou 
10 minutos antes de encerrar, 
apareciam freguezes para ser 

atendidos, por vezes à pressa, 
porque antes dessa hora haviam 
estado moutros locais. 

E porque é que, agora, que 

encerram às 21 horas, têm tem- 
po de aparecer mais cedo? 

A ilustre autora dos artigos, 
sabe tão bem como nós, que os 
estabelecimentos há ums anos 
atrás, não tinham horário de tra- 
balho, e alguns abriam antes do 
sol nascer e encerravam, lá pe- 
las 83 horas, estando os seus em- 
pregados encostados ao balcão 
horas consecutivas, para momen- 
tos antes de encerrar, lhes apare- 
cer uma fregweza q comprar 50 
gr. de café, 250 gr. de açúcar, 
ou uinda 10 ou 20 cm, de pano 
para consertar uma peça de rou- 
pa e assim por diante. 

Os estabelecimentos também 
abriam ao domingo. 

Mas não podemos voltar aos 
tempos antigos só para comodi- 
dade do público. 

Sabemos qual foi a reacção, 
quando se passou a encerrar os 
estabelecimentos ao domingo, a 
abrir às 9 e fechar às 19 e a en- 
cerrar para almoço. 

Mas tudo passou e tudo se 

adaptou. 
Então quem tem que comprar 

e tem toda a semana para o fa- 
ger, guarda para o sábado à 
tarde? 

Claro que o público, se tiver 

os estabelecimentos abertos ao 
domingo, guardará para esse dia 
as suas compras. 

Mas não pode ser. 
Temos que olhar para uma 

classe trabalhadora, pondo-a em 
pé de igualdade com as outras. 

Os turistas também não es- 
colhem o sábado de tarde para 
fazer compras, fazem-nas em 
qualquer dia. 

Conhecemos proprietários de 
estabelecimentos comerciais que, 
em princípio contrariados com o 
regime de «fim de semana» no 

período do Verão, verificaram que 
o público, após essa época, já não 
procurava a tarde de sábado para 

fazer as suas compras. 
Por isto enemos que todos vi- 

rão a acostumar-se, sendo apenas 

necessário vencer q rotina. 
Digne-se V. Ex.º aceitar os 

nossos melhores cumprimentos, 
com protestos de gratidão, subs- 

crevendo-nos 
A BEM DA NAÇÃO 

Pela Direcção, 

O Presidente, 

Mário de Matos 

Carta de um 

Emp. de Escritório 
reio do Vouga» quanto à utiliza- 
cão que cs empregados comer- 
ciais poderão dar à sua «semana 
inglesa»!... 

Parece não compreender o 
«Correio do Vouga» que o des- 
canso semanal dos empregados de 
balcão —neste caso prolongado 
pela «semana inglesa» — não se 
instituiu para que o seu bene- 
ficiário possa efectuar as suas 
compras mas sim para repousar 
o corpo e o espírito das lides de 
uma semana de trabalho insano e 
em condições de desconforto, co- 
mo é justo humano e absoluta- 
mente natural noutros ramos de 
actividade profissional. 

Surpreende-me deveras que 
agora V. Ex." se choque pela cir- 
cunstância do empregado comer- 
cial não poder fazer as suas com- 
pras, facto este com que nunca 
ninguém se preocupou e de que 
aquele nunca se queixou!... EFran- 
camente!... Não se quadra com 
o «Correio do Vouga» tal observa- 
ção!... 

E pronto Senhor Director. Es- 
pero que me perdõe a ousadia 
mas não poderia ficar calado pe- 
rante tão grave ameaça que se 
esboça contra os legítimos direi- 
tos duma classe trabalhadora que 
tão dignamente se tem portado 
em semelhante conjuntura! 

Espero também que algo de 
útil se possa inferir do que aqui 
fica dito pelo que, com os pro- 

testos da minha muita estima e 
consideração, me subscrevo. 

Muito Atenciosamente 

Vitor dos Santos Falcão 

Respeitámos em absoluto a re- 
dacção: de todos os textos que 
nos foram enviados a propósito 
do problema em causa.



  

Fernando Leite da dilva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doença dos Olhos 
Consultas das TI às 13 e dos 15,30 

às 18,30 horas 
(nos sábados, das 11 às 13,30 horas) 

Consultas com hora marcado 

Consultório: R. de llhzvo, 1a-1.ºB 

Residência: R. de Ilhavo, 12-4,º A 
ljunto so Posto de Polícia 

de Trânsito) 
Telefone 2a594 

AVEIRO 

DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Operações 
  

Consultos às segundas, quar- 
los e sexlas-felros 

dos 15 83 19 hores 

Av. Dr. Lourenço Peixinno 

AVEIRO 

Tolf. 25589 

REBELO SOARES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças das Crianças — Peericultura 

  

Residência — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 

Telefone 24558 

Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 

têvão) Telefone 24477 

Consultas Diárias das 10 às 
tre das 15 às 19 horas 

O melhor relógio da actualidade, 
pelo custo dum relógio vulgar. ROTOR 

ALTA PRECISÃO ” ANTI-CHOQUE 

Modelos maravilhosos 

Ourivesaria Vieira 

Vendedor exclusivo AVEIRO 

  

  

  

de Dia 
TELEFONES [ a oi 

Centro Particular de Transjusões de Aveiro 

JOÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
22548 

248 

Domingos 

Feriados 

Dr. Mário Sacramento 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Aperelho Digestivo 

Radiodiagnóstico 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

  (HEMORROIDAS) 
  

Dr. Abílio Duque 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Dbinças qo duna o do vaslo 
Varizes e suas complicações 

Casa de Saúde «Coimbra» 
Telef. aglol- PPC-3 linhas 

Consultório : 
Rua Ferreira Borges, l60-1.º 
Telefone 23739 

Residência: 

R. Bernardo de Albnquer- 
que,4-1.º Telefone 23545 

COIrMBRA 

Rui Pinho e Melo 
Médico Especialista 

Raios X 
Consultório : 

Av. Br. lourenço Peixinho, n.º 110 1,9 Esq, 

Telef. 23609   

Av. de Lourenço Peixinho, s0- 1,0 

Telefone sa7nó 

AVEIRO 

  

  

Joaquim Alves Moreira 
MÉDICO ESPECIALISTA 

MAB E TIAS ODINÁDIAS 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 

Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BELLVUE de 

ova Iorque 
  Consultas às quartas-feiras 
  

PARTOS DOENÇAS. DE 

Telef. 22982 

CONSULTAS ÀS 2.º" 4.º" 6.ºº 

I 

Dr. Maya Seco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

SENHORAS 

Mudou o consultório para a: Rws Emg. Oudinot n.º 84 1.º 

CIRURGIA GIMECOLOGICA 

AVEIRO 

com hora marcada 

a partir das 17 horas 

Consultório: R. São Sebas- 
tião, 1x9 

AVEIRO Telef. 23026 

J. Cândido Vaz 
Médico Especialista 

Doenças de Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 

  

Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 
Médica especialista 

Doonças de Gonhoras Ginecologia 
CONSULTÓRIO: 

Av, Dr. Lourenço Polxinho, BS 1.9 Em, 

CONSULTAS: 

La, dm e bay dos 15 às 19 horas 
TELEFONES: 

Comeultácio — 24458 
—72140 Residência 72027 

AVEIR   

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 

de Medicine de Lisbos 
lUnstituto Dr. Game Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 

Consultas das 11 às 12,30 
e des ló às 19 hores 
com hora marcada 

Consultório 53716 
Tnafonço ( Residência 32351 

Consultas : 

4's 3.28 s.as 4 sábados, a 
partir das rs horas, com 
hora marcada. 

Avenida Dr. Lourenço Pel- 

xinho, 83-1.º Esq., Sala 3 — 

Telef. 24788 — Avelro. 

Residência — Telef. 22856   
ARTIGOS RELIGIOSOS   

  

JOÃO PALMEIRO 
MÉDICO ESPECIALISTA EM NEUROLOGIA 

Segundo Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 
DOENÇAS DOS NERVOS 

Consultas às terças e sextas-feiras 

Consultório: Av Dr. Lourenço Peixinho, n.º 83-1.º Esq.-A VEIRO 

RAS AO STA Ne E ARA 

PRATAS LITÚRGICAS 

PARAMENTARIA 

. 

O RT al 
PR TR dd 

[ERR P AT | 
MEET Adi y     

  

J. Rodrigues Póvoa 
ax. assistente de Faculda: Medicina 

Doenças do coração e vasos 
maos x 

ELEGTROGARDOSRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

Consultório — Av, Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 1,9 Dri.º — Talof. 23875 
Consultos, o partir des 13 horas 

com horas marcado. 

Residência — Av. Salazar, 46-1,8 Dri.9 
Telefone 22750 
EM “LHAVE 

No Hospitel da Misericódis — às 
que: lras, às 14 horas. 

Em Estai ne Hospital de MI 
soricórdia — sos Shbados bs 14 h, 

  

    

        

  
Aluga-se 

Escritório. na R. João 
Afonso, 6 (Rossio) — Aveiro. 
Informa esta Redacção. 

  

    
BRR E TR 

Caplações de Agua 
PELO PROCESSO  ARTESIANO 

Prospecção de terrenos 

Furos para estacaria 

ESFUNCAL 
TELEF. 22491 — Quinta do Simão AVEIRO 
  

  

A construção moderna exige 

parquetes de qualidade ,,, 

«parquetes IMPAR 

beleza e conforto 
Agente em Aveiro e Concelhos limítrofes: 

Representações  FERANA JE FEDANDO VIANA 
Rua José Rabumba, - 3 Telef. 24694 VEIRO 

  

  

M A TA 
Cerca de 3400 pinheiros e eucaliptos, na « Vila 

Francelina», junto à estrada nacional de Angeja/Fros- 

sos, no concelho de Albergaria-a-Velha, vende-se no 

local pela melhor oferta, se convier, no dia 24 de 

Novembro corrente, pelas 11 horas. 

Para ver, dirigir-se ao caseiro. 

  

  

Panos pera lençol 

Bordados - Edredons - Colchas 
Enxovais completos 

  

Armazéns 

PREÇO POPULAR 
VESTE PAIS E FILHOS 

Rua Agostinho Pinheiro AVERRO     
  

  

  

Anunciai no «Correio do Vouga» 

DINHEIRO!... 
APLIQUE-O EM 

dá PIMENTA, S. A Rey 
Andares de 2 a 10 divisões ou em apartamentos mobilados no centro da Amadora, na Reboleira, 

na Venda Nova e em Paço d'Arcos 

tão CONTOS RENDEM-LHE 1.000$00 MENSAIS 
Informe-se nos Escritórios em : 

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.º, Esquerdo — Telefones 45843 - 478 
QUELUZ: Rua D. Maria 1, 30 -— Te E PER 

REBOLEIRA: Amadora — Serviço Permanente — Telefone 933670 
elefones 952021/22 
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(TENHO UMA CASA» 
SOCIEDADE GOOPERATIVA 

S. € R.L. — Fundada em 19-3-1951 

Sede em Edifício Próprio — RUA DA ALEGRIA Nº 30 — COIMBRA 
TELEFONES — Direcção, 24535 — Secretaria, 24596 — Apartado I51 

  

CHAMADAS POR ANTIGUIDADE 

Foi resolvido chamar para construírem ou adquirirem propriedades Urbanas 
os seguintes associados : 

Nos termos do n.º 1 do Artº 17.º dos Estatutos (CASA DE TIPO 
ECONÓMICO ) : 

Ex.»º Sr. António José Veiga Gaspar Cabral — CARCAVELOS 
Ex.re Sr. José Cunca de Almeida — COIMBRA 

Nos termos do n.º 2 do Art.“;17.º dos Estatutos (CASA DE TIPO 
MÉDIO ): 

Ex.m* Sr.* Dr.' Maria Fernanda Amadeu Leandro Soares Prudente — LISBOA 
Ex.me Sr, Henrique Milheiro de Oliveira Júnior — COIMBRA 

CHAMADAS POR SORTEIO GERAL 
Comunicamos que nosfdias 18 e 25 do corrente, pelas 15 horas, se efectuarão dois sorteios para 

quatro chamadas duas em cada um, para construção ou aquisição de propriedades Urbanas. 
Em cada um daqueles sorteios a primeira chamada será para construção ou aquisição de Casa de Tipo ECONÔMICO e a segunda para construção ou aquisição de Casa de Tipo MÉDIO, de harmonia com o disposto nos n.º 3 e 4 do Art.º 17.º dos Estatutos. 
Nos dias daqueles sorteios será publicado no Jornal «DIÁRIO DE COIMBRA» o número de sócios 

que neles entrarão, cujo apuramento se fará através do Livro de Registo Geral de Sócios. 
Ficam desde já convidados todos os sócios que queiram assistir, 

A DIRECÇÃO 
COIMBRA, 8 de Novembro de 1968 

Que lhe vale usar um relógio se não tem horas? 
Não deixe que relojoeiros improvisados 

batam mais no seu pobre relógio! 

Na OURIVESARIA VIEIRA, com pessoal pro- 
fissional habilitado e boa aparelhagem, alguma 
electrónica, executam-se consertos em toda a espécie 
de relógios e aparelhos de precisão, com a máxima 
garantia e eficiência. - 

Ourivesaria Vieira 
AVEIRO 

  

  
  

  

SURDEZ 
em AVEIRO 

MICRO-SOM, casa especializada na recupera- 
ção auditiva pela prótese, comunica aos seus Exmos 
clientes e interessados que no próximo dia 28 do mês 
corrente se encontra no OCULISTA MOTA, II   

Leia 0 «Correio do Vouga» 

  

  

  

em AVEIRO, o nosso gerente técnico para apresen- 

  

    tar e experimentar os mais modernos aparelhos au-   
    
      ditivos, nomeadamente o célebre modelo 750. Expe- 
    riências e demonstrações GRÁTIS.        

OCULISTA MOTA 
Rua Agostinho Pitheiro, 1w — AVEIRO 

  

  

Serração de Madeiras 
PARA EMBALAGENS 

Encsrregado e Mestre de Fabrico, precisam- 
-se para fábrica situada no norte do País, que traba- 

  

  
  lha para a exportação,   

      Qualquer destes, lugares oferece estabilidade e     
            outras vantagens, 

Indicar idade, fábricas onde tem trabalhado, or- 
denado pretendido e todas as referências que pos- 
sam interessar. 

Resposta a este Jornal ao n.º 40. 

  

VeJa meLHor 
com óculos do y 

OCULISTA VIEIRA 
ÓPTICA MÉDICAIDESDE 1946 

propriedade da                                                   OQurivesaria Vieira 
Telf. 23274 P. P. €. AVEIRO 
  

    Marinhas de Sal, em Aveiro 
Vendem-se duas marinhas de sel com boa produção 

e localização, sites no selgedo de Aveiro. 

Trata, Advogado DR. M. DA COSTA E MELO 

  'SEAMASTER 300 

im | | | 
A legendária precisão OMEGA ao serviço de todos os desportos, Três relógios modernos 
em que àquela precisão se juntam a robustez e a longa duração. 

          

  

Pedreiros,||Carpintei- 
ros, Estucadores 

e Serventes 

Precisam-se nas obras de 

J. PIMENTA 
em Reboleira - Amadora 

Pagam-se os melhores salários 
e temos dormitório 

  

Anuncie no «Correio do Vouga» 
  

  

SEAMASTER 
De aço — 3.000: 

                        

  

                            

AGÊNCIA OFICIAL 

Relojoaria Campos 
Frente aos Arcos 
Telef. 23718 

AVEIRO 

Com cada-telógio OMEGA é entregue” um certificado que assegura a assistência técnica 
permanente em 163 países, e sempre com peças de origem. 

mo   

R. dos Combatentes da Grande Guerra, 133, Telef. 23/96 

AVEIRO    



ob6relaria Notarial de Auelro 
Primeiro 

CERTIFICO, para efei- 
tos de publicação, que, por 
escritura de vinte e nove de 
Outubro de mil novecentos 
e sessenta e oito, de folhas 
onze, verso, a quinze, verso, 
do livro próprio número 
QUATROCENTOS E SE- 
TENTA-A, deste Primeiro 
Cartório, outorgada perante 
o notário Licenciado Joa- 
quim Tavares da Silveira, 
foi constituída, entre Antó- 
nio Baptista, José de Al- 
meida Vieira, António Dias 
Vilarinho, Maria Otília Fer- 
nandes Tomás Girão, Car- 
los Alberto Ferreira da Sil- 
va, uma Sociedade Comer- 
cial, por quotas, de respon- 
sabilidade limitada, nos ter- 
mos dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adopta a fir- 

ma «António Baptista & 
Companhia, Limitada», a 
sua sede é na Rua Almiran- 
te Candido dos Reis, núme- 
ro sessenta e dois, fregue- 
sia da Vera Cruz, concelho 
de Aveiro; terá o estabele- 
cimento principal no local 
da sede e outro estabeleci- 
mento na mesma Rua Al- 
mirante Cândido dos Reis, 
número trinta e cinco; e du- 
rará por tempo indetermi- 
nado a partir de hoje; 

SEGUNDO 
O objecto social consiste 

no comércio de veículos au- 
tomóveis, suas peças e aces- 
sórios, na indústria de revi- 
são e reparação dos mes- 
mos, venda de pneumáticos, 
e qualquer outro ramo de 
comércio ou indústria que 
resolva explorar ; 

TERCEIRO 

O capital social, inteira- 
mente realizado, é de qui- 
nhentos e cinquenta contos, 
dividido em cinco quotas, 
que os sócios subscreveram 
da maneira seguinte: 

== uma de duzentos e se- 
tenta e cinco contos por An- 
tónio Baptista; 

= uma de cento e cin- 
quenta contos por José de 
Almeida Vieira; 

= uma de cinquenta con- 
tos por António Dias Vila- 
rinho ; 

= uma de cinquenta con. 
tos por D. Maria Otília Fer- 
nandes Tomás Girão ; 

== uma de vinte e cinco 
contos por Carlos Alberto 
Ferreira da Silva, 

Parágrafo Primeiro — A 
quota do sócio António Bap- 
tista foi realizada com os 
seus dois estabelecimentos 
comerciais seguintes, que 
tem explorado em nome in- 
dividual e agora transiere 
para a sociedade e nela põe 
em comum com as respecti- 
vas máquinas, ferramentas, 
mercadorias, demais móveis, 
créditos e débitos, alvarás 
e licenças e todos os restan- 
tes elementos que os inte- 
gram, conforme balanço 
dado nesta data: 

a) — No valor líquido de 
cento e setenta e cinco con- 
tos, o estabelecimento de 
comércio de automóveis, 
suas peças e acessórios, e 
da representação de com- 
panhias de seguros, instala- 
do no imóvel da Rua Almi- 
rante Candido dos Reis, 
número trinta e cinco, fre- 
guesia da Vera-Cruz, desta 

Cartório 

cidade, inscrito na matriz 
urbana no artigo mil sete- 
centos e três, pertencente a 
Maria José Marques Rodri- 
gues e marido António Ta- 
vares de Sousa, residentes 
nesta mesma Rua, no nu- 
mero trinta e três, pelo que 
lhes paga a renda anual de 
dezoito mil escudos ; 

b) — No valor líquido 
de cem contos, a oficina de 
reparações de automóveis 
instalada numa divisão do 
rés-do-chão, frente,com onú- 
mero sessenta e dois,do pré- 
dio urbano sito na dita Rua 
Almirante Cândido dos Reis, 
que tem os números sessen- 
ta, sessenta e dois e sessen- 
tae dois — A, inscrito na 
matriz da freguesia da Ve- 
ra-Cruz sob o artigo dois 
mil cento e noventa, per- 
tencente a Rosa Conde, 
viúva, residente também 
nessa Rua Almirante Can- 
dido dos Reis, no número 
sessenta, pelo que lhe paga 
a renda anual de nove mil 
e seiscentos escudos: 

Parágrafo Segundo — As 
quotas dos restantes sócios 
foram realizadas em dinhei- 
ro, já entrado na Caixa 
Social; 

Parágrafo Terceiro — 
Não são exigíveis prestações 
suplementares; mas os só- 
cios poderão fazer supri- 
mentos à Caixa nas condi- 
ções e com o juro que forem 
acordados: 

Parágrafo Quarto — Nos 
aumentos de capital terão 
preferência, em primeiro lu- 
gar, os sócios, e em segundo 
lugar, os seus descendentes; 

QUARTO 
A gerência será exercida 

por três sócios gerentes elei- 
tos em Assembleia Geral; 

Parágrafo Primeiro — 
Para obrigar a sociedade 
até ao valor de cinquenta 
contos basta a assinatura 
de dois dos gerentes um 
dos quais o sócio António 
Baptista se fizer parte da 
gerência e para quantias 
superiores àquela é neces- 
sário a assinatura dos três 
gerentes; 

Parágrafo Segundo — A 
gerência é dispensada de 
caução; e os gerentes pode- 
rão delegar os seus poderes, 
por meio de procuração, a 
pessoas estranhas à socie- 
dade; 

QUINTO 
A cessão de quotas de- 

penderá sempre do consen- 
timento da sociedade que 
terá também o direito de 
opção ; 

SEXTO 
No caso de falecimento 

de qualquer sócio os seus 
herdeiros ou representan- 
tes exercerão em comum 
todos os direitos inerentes à 
respectiva quota, enquanto 
esta estiver indivisa, mas 
serão representados por um 
deles, entre todos escolhido; 

SETIMO 
A sociedade aceita que 

o sócio António Baptista 
continue a ser Agente nes- 
ta cidade da Sociedade Pe- 
dros Irmãos, Limitada, com 
sede em Coimbra, e como 
tal desempenhe as funções 
que presentemente exerce; 

OITAVO 
Quando a Lei não exigir 

  

KIENZLE 
  

    

  

  

ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 

RUA GUSTAVO FERRÓIRA PINTO BASTO, 2 - TELEFONE 22883 - AveMRO 

RR 
e 

  

CARGA AÉREA 
DE E PARA TODO O MUNDO 

TRANSNAUTIGA 
Rua Nova da Alfandega, 19 

Telef. 27173 (5 linhas) 
RARA AAA pp 

Arvores de fruto selecsionadas 
As mais lindas 

“BOBA premia- 
das em 

concursos 

internacionais 

1 Camélias, arbustos, 
arvoredos, bolbos, 

aa sementes de flores 
8 hortaliças. 

ALEREDO MOREIRA DA GILVA & FILHOS, Lida 
Viveiristas autorizados n.º 3 
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Rua D,. Manuel Il, n.º 565 — PORTO 

Teleg. Roselândia — Telef, 21957     
Vende-se 
Terreno para duas cons- 

truções, com a área de 650 
m2 cada, com frente para a 
estrada nacional, na Ama- 
roa — Esgueira; 

Vende: Júlio Pereira 
R. das Carmelitas, 8 

AVEIRO 

  

Vende-se 
Uma casa na Rua Antó- 

nia Rodrigues, n.º 97. 
Tratar com João G. da 

Loura, na mesma Rua, n.º A 
“AVEIRO 

VENDE 
COTA representando 40º, 

do capital da firma Boia & 
Irmão, L.da 
CARLOS PEREIRA BOIA 
Cais do Paraiso — Aveiro 

Só se trata com o inte- 
ressado pessoalmente. 

    

outras formalidades, as reu- 
niões da Assembleia Geral 
serão convocadas por cartas 
registadas expedidas com a 
antecedência mínima de oi- 
to dias: 

NONO 
Dissolvendo-se a socie- 

dade, serão liquidatários 
todos os sócios e a partilha 
do património social será 
feita conforme se deliberar 
em Assembleia Geral, 

Está conforme ao origi- 
nal, nada havendo na parte 
omitida em contrário ou 
além do que aqui se narra 
ou transcreve, 

Aveiro, seis de Novem- 
bro de mil novecentos e 
sessenta e oito, 

O 2.º ajudante 

(Celestino de Almeida F. Pires) 

CURSO RAPIDO 
De aptidão 

  

profissional 
Cursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 

30 dias — DAGTILOCRAFIA 
40 dias — CONTAI 

  

ILIDADE 
Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 

O seu futuro assegurado 

Operador (a) Mecanogrático 

  

opcretaria Notarial de Aveiro 
Primeiro 

CERTIFICO, para efeitos 
de publicação, que, por es- 
critura de seis de Novem- 
bro de mil novecentos e 
sessenta e oito, de folhas 
dezoito, verso, e vinte, verso, 
do livro próprio número 
QUATRO — €, deste Pri. 
meiro Cartório, outorgado 
perante o notário Licencia- 
do Joaquim Tavares da Sil- 
veira, foi constituída, entre 
Maria Fernanda Martins 
Fael Freire Miguel e D. 
Mabel Fael Freire Miguel 
Rita André, uma Sociedade 
Comercial, por quotas, de 
responsabilidade limitada, 
nos termos dos artigos se- 
guintes: 

PRIMEIRO 
A Sociedade adopta a 

denominação de « Ontem e 
Hoje, Modas e Decorações, 
Limitada »; e fica com a sua 
sede e estabelecimento nes- 
ta cidade de Aveiro, — à 
Rua de Ilhavo, números oito 
e dez, freguesia da Glória; 

SEGUNDO 
A sua duração é por 

tempo indeterminado ; 

TERCEIRO 
O seu objecto é o co- 

mércio de artigos de mo- 
das e decorações, e qualquer 
outro ramo de comércio ou 
indústria que resolva ex- 
plorar ; 

QUARTO 

O Capital social é do 
montante de cincoenta mil 
escudos, dividido em Duas 
Quotas de vinte e cinco 
contos cada uma, subscritas 
uma por cada um dos sócios: 

Parágrafo Primeiro — 
Acham-se realizados em di- 
nheiro, entrado já na Caixa 
Social, cincoenta por cento 
do capital, tendo sido meta- 
de por cada sócio e por 
conta da sua subscrita Quo- 
ta; e os restantes cincoenta 
por cento serão por eles, da 
mesma forma e em dinheiro 
realizados, no prazo de cen- 
to e oitenta dias, a contar 
de hoje; 

— Parágrafo Segundo — 
Não haverá prestações su- 
plementares, além das pre-' 
cisas 
retro; 

para a integração 

QUINTO 
— Todos os sócios, mes- 

mo os que posteriormente 
vierem a entrar para a So- 
ciedade, ficam sendo Geren- 
tes; e a gerência é dispen- 
sada de caução; 

Cartório 

SEXTO 

Qualquer dos gerentes 
poderá, por si só, obrigar a 
Sociedade; 

SÉTIMO 
— À gerência será retri- 

buída ou não, conforme de- 
liberação da Assembleia 
Geral; 

OITAVO 
— Salvos os casos para 

que a lei exija outros re- 
quisitos, as Assembleias 
Gerais serão convocadas 
apenas por cartas regista- 
das, com oito dias de ante- 
cedência. 

Está conforme ao origi- 
nal, nada havendo na parte 
omitida em contrário ou 
além do que aqui se narra 
ou transcreve. 

Aveiro, onze de Novem- 
bro de mil novecentos e 
sessenta e oito. 

O Ajudante, 

(Luis dos Santos Ratola) 

    

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINEIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

  

Encontrou-se 
Um-relógio de senhora. 

Informa esta Redacção. 

Francês e Inglês 
Por diplomada em Lau- 

sanne (E'tudes Françaises) 
e Cambridge (Proliciency), 
com prática de ensino em 
colégio na Inglaterra, 

Telf. 27029 

Precisam-se 
Mecânicos para fo- 

gões a gás. 
Distribuidores de gás. 
Carta escrita pelo pró- 

prio à Redacção ao n.º 85. 

FIAT 600 
Em primeira mão e em 

bom estado, Vende por 15 
contos, ou menos, o Pároco 
da Torreira. 

Leia o «Correio do Vouga» 6 
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Cidade. Daralisada 
Escreve o 

bindicalo dos Emp. de Escritório e Caiueiros 
Ex.” Senhor 

Director do «Correio do Vouga» : 

No mn 1959, do semanário que 
V. Ex. proficientemente dirige, 

vem publicada uma local com 0 
título «Aveiro, cidade paralisa- 
da», onde é transcrito um artigo 
da Ex”: Senhora D. Carolina Ho- 
mem Ohristo, inserto no semaná- 
“rio «Litoral» n.º 729, de 26 de Ou- 
tubro passado que nos sugere al- 
gumas considerações, cuja publi- 
cação agradecemos: 

Desde 1964 que a Câmara Mu- 
micipal de Aveiro, estabeleceu no 
Concelho, o regime de «fim de 
semana» durante os meses de Ju- 
nho a Setembro para o comércio, 
com encerramento dos estabeleci- 
mentos aos sábados às 13 horas. 

Tal regime causou grande re- 
gosijo na classe de empregados 
comerciais e em grande parte das 
entidades patronais. Outros, po- 
rém, reagiram e alguns tomaram 
a iniciativa de aliciar os restantes 
para reclamarem contra essa me- 
dida, mas sem resultado. 

Claro que já se esperava tal 
reacção, pois sempre ela existe 
quando surge uma ideia nova, 
mas mem a argumentação nem 
o número de subscritores, conse- 
guiram convencer. 

Adoptada tal medida, esta pas- 
sou qa ter mais adeptos, pois até 
já alguns dos reclamantes a acei- 
tavam de bow mente, depois de 
terem verificado que não sofriam 
prejuizos económicos com ela, ao 
contrário do que a princípiu. su- 
purham, 

Como consequência, w Grémio 
do Comércio de Aveiro, recebeu 
uma petição assinada pela maio- 
rim dos comerciantes da Cidade, 
representando os vários ramos de 
actividade, para que aquele Or- 
ganismo intercedesse junto da 
Câmara Municipal de Aveiro, à 
fim de ser estabelecido o negime 
de «fim de semana» todo o ano. 

Frize-se bem. Foram os c0- 
merciantes que pediram! 

Então a Câmara, em sua reu- 
nião de 11 de Junho último, san- 
cionada pelo Conselho Municipal, 
por maioria, em sessão extraor- 
dinária de 14 do mesmo mês, de- 
liberou instituir no Concelho de 
Aveiro, para o comércio não 
abrangido por disposições espe- 
ciais, o regime de «fim de se- 
mana» durante os meses de Ja- 
neiro a Dezembro. 

Não foi, porém, motada qual- 
quer reacção dos restantes co- 
merciantes, o que seria de espe- 
rar, como aliás sucedera já an- 
teriormente. 

Encerramento 
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está habilitado a adquirir o que 
necessita. E só assim se expli- 
ca que em muitas localidades 
ao sábado, em lugar de se fe- 
char, se prolongue a abertura 
das lojas até às 9 e 10 horas 
da noite. Devem ter chegado 
à conclusão desta necessidade 
pois não acredito que o façam 
por desporto. Como compen- 
sam os empregados, não sei, 
pois não são assuntos da mi- 
nha especialidade. Mas sem dú- 
vida que o fazem dentro de re- 
gulamentos estabelecidos, pois 
até em Lisboa, no que toca a 
mercearias, assim é. E chego 
ao fim, no que respeita à se- 
mana inglesa em Aveiro, aqui 
deixando uma sugestão: se 

Apenas surgiram no «Litoral» 
em seus números 729 e 730 de 
26 de Outubro e 2 da Novembro, 
dois artigos da Senhora D. Ca- 
rolina Homem Christo, por quem 
temos a maior admiração e mes- 
peito, a discordar de tal medida, 
mas com quem não podemos es- 
tar de acordo, na circunstância, 
pela razão seguinte: 

Anteriormente ao estabeleci- 
mento de tal regime, já vários 
ramos de comércio, voluntária- 
mente, adoptaram o «fim de se- 
mana» para todo o ano— os ar- 
mazéns de lanifícios e os de teci- 
dos de algodão. Seguiram-se-lhes 
os estabelecimentos de ferragens 
e os de ourivesaria e relojoaria. 

Daquela deliberação da Câma- 
ra Municipal estão excluidas as 
mercearias de retalho. 

Pois pasmai. Até algumas des- 
tas estão, voluntariamente, a en- 
cerrar ao sábado de tarde! 

Isto parece demonstrar-nos 
que tal resolução camarária agra- 
da não só à classe dos emprega- 
dos comerciais como também às 
entidades patronais, salvo algu- 
mas excepções, como quáse sem- 
pre acontece com tudo. 

Estamos pois convencidos que 
tal regime em nada afecta a eco- 
nomia dos estabelecimentos. E 
sendo assim, porque tirar aos em- 
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Depoimento de um 

Conselheiro Municipal 
Exmo Senhor 

Director do «Correio do Vouga»: 

Não tenho quaisquer interesses 
ligados ao comércio da cidade, 
mem oo comércio de qualquer das 
freguesias do concelho. 

u apenas um modesto mem- 
bro do Conselho Municipal que, 
como representante daquelas e na 
sessão própria, votou contra o en- 
cerramento dos estabelecimentos 
comerciais ao sábodo de tarde. 
Sobre q petição apresentada, fo- 
ram winda feitos mlguns reparos 
de ordem jurídica, mas estes logo 
dominados pgr umo ténue vota- 
ção. 

É que antevi não só os pre- 
juizos que dessa medida adviriam 
para muitos comerciantes, mas 
também os inconvenientes e con- 
trariedades para o próprio públi- 
co, quer do burgo citadino, quer 
das aldeias, não falando já no 
aspecto desolador e triste que ofe- 
receria a nossa cidode. E o pano- 
rama está à vista, como muito 
bem o focou, nos seus dois apre- 
ciados artigos no «Litoral», a pre- 
claríssima escritora aveirense sr.º 
D. Carolina Homem Christo, a 
quem efusivamente felicito, bem 
como a todos os que apoiam 
este magno: problema. 

Quanto aos comerciantes, não - 
precisarão eles de ver aumentado 
o volume das suas transacções, 

visto que muitos se queixam das 
dificuldades que têm em satisfazer 
os seus encargos e, entre estes, 
o das suas pesadas contribuições? 

Maciço, não 
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concluirem, interessados e téc- 
nicos, que a economia local 
pode suportar o fim de semana 
durante todo o ano, ao con- 
trário do que se faz no resto 
do país, que escolham para 
aplicá-lo, então, a alternativa 
sábado/segunda-feira, ou seja, 
o encerramento de parte dos 
estabelecimentos de todos os 
ramos sábado à tarde e outra 
parte segunda de manhã, de 
forma a que a cidade não mor- 
ra e o público estranho ao as- 
sunto, que é a maioria da po- 
pulação, não seja privado dos 
abastecimentos e serviços a que 
tem direito. Julgo estar dentro 
da razão, 

CtRiÊ, 

Quanto aq público, sendo o 
sábado véspera de festas religio- 
sas e até cívicas, de casamentos, 
boptizados, passeios organizados, 
etc., não destina ele, aproveitando 
a vacatura que lhe é proporcio- 
nada por outras actividades, a 
tarde de sábado para efectuar as 
suas compras? 

São já bastantes os casos de 
pessoas que para efectuarem cer- 
tas aquisições, visto que o encer- 
ramento não é geral, se deslocem 
q Ílhavo, Porto e Coimbra. 

Eu não sou contra o descanso 
semanal, pois este não só é cristão 
como é salutar, mem contra as 
regalias devidas cos empregados 
comerciais e a que têm direito, 
mas há que atender aos interesses 
da colectividade. 

Não podemos fazer tábua rasa 
sobre o legítimo goso do descan- 
so semancl qu seja estabelecê-lo 
para todas as actividades huma- 
nas nos mesmos dias, horas e 
lugares. 

Se assim fosse, na tarde de 
sábado, o médico e o enfermeiro - 
abandonariam, mos hospitais, os 
seus doentes, o maquinista para- 
ria à suo locomotiva, o piloto na- 
yal ou aviador interromperia as 
suas rotas de viagem, o motorista 
o seu taxi, enfim, pensões, hotéis, 
teatros e cinemas, etc. deixariam 
de funcionar, e até, se fosse pos- 
sível, diramos à terrível Parca : 
Fapaao lá hoje a tua foice se- 
gadora porque estamos em des- 
cunso semanal!... 

Eu sou dos que entendem que 
capital e trabalho devem andar 
de mãos dadas e na melhor har- 
monia possível, porque o trabelho 
pouco vale sem o capital e este 
nada vale sem o trabalho, pois 
é deste que aquele depende. E 
assim, patrões e empregados (al- 
guns dos quais serão talvez ama- 
nhã patrões) deveriam viver sem- 
pre na melhor concordância pos- 
sível de interesse, sem exploração 
da entidade patronal para com 
os seus servidores e também sem 
qualquer animadversão da parte 
destes para com aquela. 

Finalmente, senhores comer- 
ciontes aveirenses, errare huma- 
num est e, se amais Aveiro e se, 
no vosso próprio interesse, que- 
reis que q vossa cidade seja um 
centro de turismo, não lhe fecheis 
as portas ao sábado, (mal por 
mal antes às segundos-feiras da 
parte da manhã) e abri bem as 
entradas as montras dos vossos 
estabelecimentos, alguns dos quois , E... 
pela sua artística e bela apresen- 
tação muito honram a cidade. 

Não sendo assim, não vele q | 
pena fazer postais ilustrados e ou- 
tros reclames convidativos para 
a visitarem! 

João de Pinho Brandão 

Carta de um 

Empregado de ESGPILÓPIO 
Ex.”º Senhor 

Director do «Correio do Vouga» : 

Usando da faculdade conferida 
por V. Ex.* no último número do 
Jornal que tão proficientemente 
dirige, aqui estou para, com as 
minhas modestas e despretensio- 
sas palavras, dar mais uma ache- 
ga aa melindroso problema sus- 
citado pelo movimento detractor 
que se esboça contra a «semana 
inglesa» do comércio aveirense e 

que esse Jornal secunda. 

Publicou o «Correio do Vou- 
ga», no passado dia 8 do corren- 
te, duas cartas subordinadas 
àquele assunto, cartas estas a que 
se segue uma «Nota da Redac- 
ção» cuja autoria julgo ser de 
V. Ex.". Abstenho-me de comen- 
tar as duas referidas cartas: a 
primeira, para não ter de ser 
contundente; a segunda porque, 
embora com muitos pontos de 
vista coincidentes com os meus, 
muito haveria a acrescentar-lhe. 

Venho portanto referir-me 
àquela «Nota da Redacção» e 
à que antecedeu a transcri- 

ção do artigo «Aveiro —Cida- 
de 'Paralisada> da autoria da 
Ex. Sr" D. Carolina Homem 
Christo, e que teve lugar no «Cor- 
reio do Vouga» de 1 do corrente. 

Detendo-me no conteúdo desta 
última — para seguir a respectiva 
cronologia — verifico com espan- 
to que o «Correio do Vouga» con- 
sidera «altamente meritória» a 
campanha desenvolvida pela ar- 
ticulista, isto é; a abolição, pura 
e simples, da «semana inglesa» 
do comércio de Aveiro! 

O facto surpreende-me e cho- 
ca-me profundamente, tanto mais 
quanto é certo de que a afirma- 
ção parte de um jornal católico 
para quem os valores humanos 
deverão estar muito acima de 
quaisquer interesses materiais! 
Se é verdade que o «Correio do 
Vouga» entende que «<...sendo 
muito respeitáveis os interesses 
dos trabalhadores do comércio, 
tudo se poderá concertar, sem 
ofensa dos seus direitos...» não 
menos certo é que, apoiando o 
parecer da Ex.”* Sr." D. Carolina 
Homem Christo, que é mesmo 
coincidente com o seu — vidé nú- 
mero de 8-11-69-—-o Jornal se 
contradiz pois que o artigo trans- 
crito não preconiza outra solu- 
ção para a «paralisia» que aco- 
meteu Aveiro que não seja a abo- 
lição da «semana inglesa» do co- 
mércio, menosprezando assim os 
interesses e direitos incontestá- 
veis duma digna classe trabalha- 
dora. 

Verifico deste modo que, — e 

isto passando já para a segunda 
«Nota da Redacção» —o «Cor- 
reio do Vouga» para que possa 
dar livre e isento desenvolvimento 
à solução que perfilha para obviar 
à «paralisação» que, no seu en- 
tender, afecta a cidade, deverá 
opor sérias reservas ao escrito 
da Ex.”º Sr“ D. Carolina Christo! 

Só assim, Senhor Director, O 
«Correio do Vouga» poderá bus- 
car uma solução para o problema, 
— tem meu entender inexistente 
—mais consentânea com os an- 
seios de todos mas tendo em con- 
ta que os direitos de milhares 
de cidadãos não podem ser sub- 
vertidos pelos interesses discuti- 
veis de meia dúzia de individuos! 
De contrário, o «Correio do Vou- 
ga» cairá no outro lado da «trin- 
cheira», contrariando assim a li- 
nha de conduta que é seu apa- 
nágio! 

O problema da «semana ingle- 
sa» para o comércio aveirense 
reside simplesmente, a meu ver, 
numa dificuldade de adaptação, 
por parte de um reduzido núme- 
ro de pessoas, ao progresso so- 
cial duma classe trabalhadora, 
facto que se repete através dos 
tempos e que, muito recentemen- 
te existiu quando da instituição 
de tal regime nos meses de verão 
e que hoje todos aceitam normal- 
mente, inclusivé a Ex.”" Sr.* D. 
Carolina Homem Christo! 

O pretenso problema da «pa- 
ralisação» da cidade e dos «fan- 
tasmagóricos» prejuízos que dela 
advêm, teria de ser objecto duma 
longa análise motivo porque não 
será oportuna, neste momento, a 
sua. escalpelização dados os con- 
dicionalismos de espaço com que 
luta esse conceituado órgão in- 
formativo da cidade. 

Todavia, permita-me V. Ex. 
que, à observação de que «<...O 
Município tem essencialmente de 
velar... pelos interesses do pú- 
blico comprador...» eu contrapo- 
nha que o Município tem primor- 
dialmente que velar pelos inter- 
resses de todos os munícipes en- 
tre os quais, como é evidente, se 
incluem os milhares de emprega- 
dos comerciais que a cidade pos- 
sui! ...Além disto, entre o públi- 
co comprador a que o «Correio 
Vouga» se refere também de- 
verão incluir-se aqueles milhares 
de munícipes! Ou não será 

assim ?!... 
A este propósito e para ter- 

minar, — que a carta já vai lon- 
ga contrariando assim as indica- 

cões de V. Ex.*-—iquero mani- 

festar-lhe o meu desgosto pela 
infeliz — perdõe-me o termo — 

observação feita no último «Cor- 
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Nota da Redacção 
«Correio do Vouga» manifestou ta por mais de uma vez, 

de vista sobre o pro! 
a ponto a Fê-lo om a habitual franqueza e mada semana inglesa. 

lema do regime da cha- 

dando plena abertura aos que à volta do assunto quisessem 
pronunciar-se, com a exclusiva ressalva da correcção e o 

ido do possível sinietismo. Não obstante não se ter 
anuido à as solicitação, preferimos o sacrifício de espaço à denega- 
ção da nossa promessa. 

Está o problema tratado por quem competentemente poderia ver- 

sá-lo em representação de teses antagónicas—e uma dessas feses 

autorizada com a chancela do Presidente da Direcção dos Empregados 
de Escritório e Caixeiros. 

Foi útil indiscufivelmente, que tal problema se houvesse esta- 

deado nas colunas da Imprensa local — menos porque esta tenha apr-- 
sentado soluções do que vor ter permitido gue o mesmo se equacio- 
nasse em termos de poder ser agora resolvi 
petentes. 

lo pelos organismos com- 

Não deixaremos de acentuar—e com mágoa o dizemos — que, 
sendo « nossa tese «cidade paralisada» e defesa interesses por com- 
certo de interesses, se tenha ido além dos nossos propósitos com in- 
terpretações e com juizos mem sempre justos. k Ê 

Cumprida a nossa tarefa, é este o momento de deixar a solução 
do pleito às entidades oficiais. 
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